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DESTAQUE

 ALUNOS POVEIROS FORAM MILITARES POR UM DIA 

270 alunos de escolas da 
Póvoa de Varzim participa-
ram, na passada sexta-feira, 
dia 14, em várias atividades 
das iniciativas “Alista-te 
por um dia” e “Cidadania e 
Forças Armadas”, no âmbi-
to do Programa de Divul-
gação das Forças Armadas.

A iniciativa “Alista-te por 
um dia” levou os alunos dos 
Agrupamentos de Esco-

las Flávio Gonçalves, Rates, 
Campo Aberto e Cego do 
Maio à Estação Radar N.º 2, 
da Força Aérea, em Paços de 
Ferreira, e à Escola dos Ser-
viços do Exército, na Póvoa 
de Varzim, onde os jovens 
assistiram a demonstrações 
militares, bem como parti-
ciparam em atividades neste 
âmbito. Para além disto, os 
alunos tiveram oportunida-

de de, no Porto da Póvoa de 
Varzim, embarcar em meios 
navais com os Fuzileiros da 
Marinha.

Também neste dia, no âm-
bito do “Cidadania e Forças 
Armadas”, a Escola Básica 
de Aver-o-mar recebeu uma 
palestra sobre as Forças Ar-
madas, ministrada pela Liga 
dos Reservistas, com desta-
que para os valores e virtu-

des que contribuem para o 
exercício de uma cidadania 
ativa e responsável.

A cerimónia do arriar da 
Bandeira Nacional realizou-
-se na Escola dos Serviços 
do Exército e contou com 
a presença do Chefe do Es-
tado-Maior-General das 
Forças Armadas, Almirante 
António Silva Ribeiro, e do 
Presidente da Câmara Muni-

cipal da Póvoa de Varzim, 
Aires Pereira, entre outras 
entidades civis e militares.

Este programa tem como 
objetivo a promoção da 
imagem de umas Forças 
Armadas credíveis, mais 
próximas dos cidadãos e 
mais abertas à sociedade. 
Para estes estudantes po-
veiros foi certamente um 
dia inesquecível.
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DESTAQUE

MAPADI ARRANCA COM CAO SOLIDÁRIO 
E UNIDADE DE HIDROTERAPIA

Com a colocação da pri-
meira pedra no passado sá-
bado, dia 15, foi dado sim-
bolicamente início às obras 
de ampliação das instala-
ções, na cidade, do Mapadi, 
Movimento de Apoio de 
Pais e Amigos ao Diminuído 
Inteletual. 

O presidente da institui-
ção, António Ramalho ex-
plicou que vai surgir uma 
nova área para um CAO 
(Centro de Atividades Ocu-
pacionais) Solidário  para 
os cidadãos com deficiência 
e uma unidade de hidrote-
rapia para todos os utentes. 
O investimento, que vai ul-
trapassar um milhão e 300 
mil euros, só é possível de 
realizar porque a Câmara da 
Póvoa abdicou, em favor do 
MAPADI, de 425 mil euros 
a que teria direito da União 
Europeia, através do Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano.

 Uma decisão que foi jus-
tificada pelo presidente da 
autarquia com a importân-
cia da ação da instituição. 
E Aires Pereira deixou na 
cerimónia uma boa-nova: 
“Havemos de arranjar for-
ma de equilibrar o custo da 
obra e não deixarei de pro-
por à Câmara Municipal 
que cubra os 30 por cento 
do investimento não finan-

Pub.

ciado com verbas próprias, 
aliviando assim este encargo 
pesado à instituição”, prome-
teu.  

Segundo a informação do 
município, “às vertentes de 
bem-estar e ocupacional, 
esta nova estrutura dará ao 
MAPADI uma vertente so-
cialmente útil e a ampliação 
prevista contempla 861,8 
m2  adossada ao edifício 
existente. O novo edifício 
organiza-se em duas alas in-
terligadas, ala terapêutica e 
ala ocupacional. O projeto 
de arquitetura é da autoria 
de Soares da Costa e André 
Chiote e a construção da 
empresa Corte Reto”.
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POLÍTICA

ECONOMISTA COM CARGO NACIONAL NO CDS
Há mais um poveiro em 

destaque na política na-
cional. O economista José 
Carmo foi escolhido para a 
Comissão Política Nacional 
do CDS-PP. A eleição acon-
teceu no 28ª Congresso do 

CDS-PP, que contou com 
uma delegação de 17 con-
gressistas poveiros. A Co-
missão Política Concelhia 
do CDS da Póvoa de Varzim 
veio a público congratular-
-se com a eleição de José 

Carmo e “endereça ao novo 
presidente eleito, Francisco 
Rodrigues dos Santos, as 
maiores felicidades, nomea-
damente que consiga fazer 
crescer a representatividade 
do CDS-PP”.

PS PÓVOA: VEREADORES E RECONDUZIDO LÍDER EM SINTONIA
O vereador do PS na 

Câmara Municipal da Pó-
voa, Miguel Fernandes, diz 
esperar a mesma “relação 
dialogante e colaboração” 
por parte da recém sufra-
gada concelhia socialista 
liderada pelo reconduzido 

João Trocado. Miguel Fer-
nandes entende que, se o lí-
der é o mesmo, não há razões 
“para as coisas mudarem” 
nos dois anos do novo man-
dato. E o contrário? Como é 
que João Trocado analisa o 
desempenho dos vereadores 

eleitos pelo PS? Essa foi uma 
das questões colocadas num 
recente programa Grande 
Entrevista da Rádio Onda 
Viva: “Os vereadores do PS 
têm tido um estilo bastante 
cordial. Se calhar no passado 
estávamos habituados a um 

estilo mais combativo, mais 
de confronto, cada um tem o 
seu estilo; o que é importante 
é que as políticas lá estejam, 
os vereadores bateram-se por 
um programa, têm feito algu-
ma propostas desse progra-
ma, têm vindo a congratular 

até o poder quando executa 
essas propostas, mas ava-
lio de uma forma bastante 
positiva. Por exemplo, no 
segundo orçamento con-
seguiram uma redução do 
tarifário da água, para os 
resíduos”.

Pub.

REJEITADA PROPOSTA PARA ABOLIR PORTAGENS NA A28
O projeto de resolução 

do Bloco de Esquerda para 
acabar com as portagens 
em toda a extensão da A28, 
entre Viana do Castelo e o 
Porto, foi chumbado na pas-

sada sexta-feira no Parla-
mento com os votos contra 
do PS e com a abstenção do 
PSD, CDS e IL (o Chega fal-
tou à votação). 

Os bloquistas defendiam 

a abolição imediata de to-
dos os pórticos, entre eles 
os dois que passam no con-
celho da Póvoa de Varzim e 
de Vila do Conde, mas a As-
sembleia da República não 

concordou com essa pro-
posta. O acréscimo de trá-
fego e sinistralidade na Es-
trada Nacional 13 era uma 
das razões invocadas para 
acabar com as portagens.
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MUNICÍPIO

APRESENTADA PROPOSTA PARA ZONA NORTE DA CIDADE
A proposta para o Plano de 

Pormenor E54 – que inclui a 
Praça de Touros, o estádio e 
campo de treinos do Varzim 
e as instalações do Desporti-
vo da Póvoa – foi apresenta-
da na passada terça-feira na 
reunião do executivo.

O presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim frisou 
que se pretende devolver à 
população o espaço público 
e assegurou que não estão 
previstas mais construções 
na zona Norte da cidade. 
Aires Pereira relembrou que 
este foi um compromisso 
da última campanha elei-
toral e que o novo Plano é 
uma segunda oportunidade 
para aquela área da Póvoa 
com mais de 2,3 hectares de 
área pública, uma espécie de 
“bosque pavimentado”.

Nesta proposta está pre-
vista a criação de uma nova 
alameda, um parque de esta-
cionamento para 200 lugares 
com um nível semienterrado 
e outro acima do terreno (no 
antigo pelado), um novo pa-
vilhão para o Desportivo da 
Póvoa (2.450 m2), a requa-
lificação do Estádio do Var-
zim (15 mil m2) e a Arena da 

Póvoa (três mil m2).
Os dois clubes envolvidos 

neste processo deverão em 
breve pronunciar-se sobre 
esta proposta para depois 
levá-la a discussão pública 
e, de seguida, à Assembleia 
Municipal, não havendo 
prazos definidos ainda. 

Multa milionária 
para empresa

Nesta reunião foi, ainda, 
aprovada a aplicação de uma 
multa diária de 5700 euros à 
empresa a quem foi adjudi-
cada a obra de remodelação 
da Escola EB 2/3 Dr. Flávio 
Gonçalves. Após sete meses 
de atraso na conclusão da 
empreitada, Aires Pereira 
considera que esta medida é 
a necessária para se chegar a 
bom porto. 

Estudo para levar 
Metro até Amorim

A sessão serviu ainda para 
ser aprovado um protocolo 
muito importante relaciona-
do com a mobilidade. Esse 
documento será assinado na 
sexta-feira com a Área Me-

tropolitana do Porto e o Mi-
nistério do Ambiente para 
a reformulação das linhas 

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de 
carácter local e regional independente de qualquer poder 
político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à de-
fesa dos interesses do con celho e da região e à promoção 
dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções 
onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavore-
cidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o por-
ta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante 
pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupa-
ção uma informação isenta o mais rigorosa possível aparti-
dária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os 
princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jorna-
lística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos 
os cidadãos.

A Direção

Pub.

CÂMARA DA PÓVOA E LIPOR ASSINARAM PROTOCOLO
O executivo municipal 

da Póvoa de Varzim apro-
vou um protocolo com a 
LIPOR – Serviço Intermu-
nicipalizado de Gestão de 
Resíduos do Grande Porto, 
que é a entidade responsá-

vel pela gestão, valorização e 
tratamento dos resíduos ur-
banos produzidos pelos oito 
municípios que a integram: 
Espinho, Gondomar, Maia, 
Matosinhos, Porto, Póvoa 
de Varzim, Valongo e Vila 

do Conde. O protocolo visa 
completar o Ecocentro de 
Laúndo que tem acoplada 
uma Estação de Transferên-
cia que não estava ainda em 
funcionamento, como refe-
riu Aires Pereira, que tam-

bém preside à LIPOR. 
Nesta reunião foi tam-

bém aprovado um apoio aos 
Bombeiros Voluntários no 
valor de 90 mil euros para 
fazer face “ à manutenção 
de um corpo de bombeiros, 

à prestação de assistência 
a doentes e feridos e pres-
tação de socorro à popula-
ção” e um apoio apoio aos 
GOBS – Grupo Operacio-
nal de Busca e Salvamento 
“na liquidação das rendas 
da sua sede”.

de metro e estudo de novas 
linhas. “Vamos colocar a 
possibilidade de ser efetua-

do um estudo para se levar o 
Metro até à Zona Industrial 
de Amorim”, afirmou o edil.
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ECONOMIA

DESPEDIMENTOS NO CASINO VÃO CHEGAR AO SUPREMO
A empresa Varzim Sol, 

que tem a concessão da 
zona de jogo da Póvoa de 
Varzim, não vai, pelo me-
nos para já, reintegrar ne-
nhum dos 14 funcionários 
do Casino da Póvoa que 
conseguiram, em parte, 
junto do Tribunal da Rela-

ção de Guimarães, ver vali-
dada a interpretação da 1.ª 
instância – o Tribunal de 
Trabalho de Barcelos – que 
no ano passado considerou 
ilícita a dispensa coletiva 
em 2014 e abriu caminho 
ao regresso dos trabalhado-
res aos seus postos. 

A  Varzim Sol não abriu 
a porta porque, segundo o 
JN, a  empresa vai recorrer 
para o Supremo já que en-
tende que a Relação “cor-
rigiu” a decisão de Barce-
los dando-lhe razão  num 
ponto fulcral: “existiam as 
condições para um despe-

dimento coletivo”. 
O Sindicato dos Traba-

lhadores da Indústria de 
Hotelaria, Restaurantes e 
Similares do Norte sustenta 
que a Relação só conside-
rou licito o despedimento, 
por extinção do posto de 
trabalho, de quatro pessoas 

do Marketing e mesmo esse 
aspeto vai ser alvo de um 
recurso seu. Quanto aos 
restantes funcionários, o 
sindicato considera que a 
empresa deveria reintegrar 
todos e pagar as verbas 
a que foi condenada nas 
duas instâncias.  

PÓVOA PROMOVEU VALORES TURÍSTICOS NA GALIZA ...
O município da Póvoa 

de Varzim marcou pre-
sença no evento “Xantar – 
21º Salão Internacional de 
Turismo Gastronómico” 
realizado em Ourense, Es-
panha. Em parceria com a 
Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal, a Câmara 
focou-se na consolidação 
da marca Porto e Norte 
de Portugal no Merca-
do Ibérico, privilegiando 
a gastronomia, vinhos e 
Caminhos de Santiago 
como “temáticas com ele-
vada relevância no âmbito 
da atratividade turística”. 
Diz a edilidade, em nota 
informativa, que “o mu-

nicípio da Póvoa promoveu 
um showcooking apresen-
tado por Ruben Silva, po-
veiro vencedor do concurso 
MasterChef Portugal 2019, 
que apresentou, perante um 
público especialmente in-
teressado, duas versões do 
prato Pescada à Poveira: a 
tradicional e a «reinventa-
da», que utiliza exatamen-
te os mesmos ingredientes 
da criação de Leonardo da 
Mata mas com diferentes 
pormenores de confeção e 
apresentação, revelando que 
é possível evoluir na gastro-
nomia sendo fiel à tradição.” 
Lucinda Amorim, vereado-
ra do Turismo e presidente 

Pub.

... E ENTROU PARA O EIXO ATLÂNTICO
Foi aprovada por unani-

midade, pela Assembleia 
Geral da estrutura,  a entra-
da da Póvoa de Varzim no 
Eixo Atlântico, comunicou 
o presidente da Câmara no 
final da primeira reunião do 
executivo camarário deste 

mês. O Eixo Atlântico do 
Noroeste Peninsular é uma 
associação transfronteiriça 
de municípios que integra 
as 36 principais cidades da 
Euro-região Galiza-Norte 
de Portugal. É uma entida-
de sem fins lucrativos que se 

dedica a apoiar todas aquelas 
iniciativas que fomentem a 
cooperação transfronteiriça. 

Esta associação foi criada 
em 1992, com o apoio da 
Comissão Europeia. Ao lon-
go dos anos, o Eixo Atlânti-
co consolidou-se como uma 

referência da cooperação na 
Europa, tendo contribuído 
para a estruturação e moder-
nização do Sistema Urbano 
da Euro-região Galiza-Norte 
de Portugal, através de um 
conjunto de ações inovado-
ras e de valor acrescentado, 

promovidas individual ou 
conjuntamente com outras 
instituições. Aires Pereira 
não tem dúvidas acerca da 
importância desta nova “ja-
nela” de oportunidade que 
agora se abre ao município 
poveiro.

da Confraria dos Sabores 
Poveiros, esteve presente e 

justicicou esta participação 
com o “fomentar do turismo 

de proximidade com a re-
gião da Galiza”.
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EDUCAÇÃO

OLÍMPIADAS DA ESCRITA JUNTOU 150 ALUNOS FINALISTAS
Mais de 150 alunos parti-

ciparam nas Olimpíadas da 
Escrita. O concurso, inseri-
do no Projeto Escola da Mi-
nha Vida, aconteceu no pas-
sado dia 13, no Diana Bar. 

O tema foi lançado por 
Ana Paula Mateus, escritora 
que já venceu o Concurso 
Literário Correntes d’Es-
critas / Fundação Dr. Luís 
Rainha por duas vezes (2011 
e 2015) e que partilhou ex-

periências para despertar o 
processo criativo dos jovens 
alunos. 

Os participantes foram 
escolhidos pelas suas respe-
tivas escolas (2º e 3º ciclos 
e secundárias do concelho) 
para participarem nesta fi-
nal. Os resultados vão ser re-
velados no dia 8 de maio, no 
Pavilhão Municipal, na Festa 
de Encerramento do Projeto 
Escola da Minha Vida.

‘AVANÇA NOVO PAVILHÃO NA ESCOLA SECUNDÁRIA EÇA DE QUEIRÓS
O executivo municipal da 

Póvoa de Varzim aprovou a 
abertura do concurso pú-
blico para a construção do 
novo pavilhão da Escola Se-
cundária Eça de Queirós. A 
empreitada está orçada em 
1 milhão e meio de euros e 
tem um prazo de execução 
de 14 meses. Aires Pereira 
diz que “ficaria satisfeito” se 
em maio de 2020 a obra es-
tivesse no terreno. O pavi-
lhão foi pensado por espe-

cialistas, incluindo docentes 
de educação física da própria 
escola, permitindo a prática 
de “todo o tipo de modalida-
des e, sublinha Aires Pereira, 
aos fins de semana acolherá 
jogos de várias associações 
do concelho. Irá o novo 
equipamento retirar um 
pouco da “pressão” sobre os 
pavilhões do concelho? Aires 
Pereira ironiza e diz até que 
surgirão mais projetos de 
equipamentos congéneres.

Pub.

ESTUDANTES DA ESEQ FICARAM A SABER MAIS SOBRE PARAMILOIDOSE
O evento “O Sentido da 

Vida - Reflexões num Mun-
do Globalizado” decorreu 
no passado dia 11, no Ci-
ne-Teatro Garrett. A inicia-
tiva promovida pela Escola 
Secundária Eça de Queirós  
contou com a presença do 
vice-presidente da Câmara, 
Luís Diamantino e do diretor 
da ESEQ,  Eduardo Lemos.

O momento reuniu cerca 
de 250 alunos das turmas 
do 12º ano que, além de as-

sistirem a um corte de pós-
-produção de “O Sentido da 
Vida”, do realizador Miguel 
Gonçalves Mendes, desfru-
taram de uma tertúlia sobre 
o tema central do documen-
tário e da Paramiloidose, que 
contou com a presença do 
realizador, do enfermeiro 
Carlos Figueiras, presidente 
da Associação Portuguesa de 
Paramiloidose e do professor 
de Filosofia, António Louro 
Miguel. 
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FREGUESIAS

ATERRO JUNTO À PÓVOA COMEÇA A FUNCIONAR EM 2021
O presidente da Câmara de 

Barcelos reitera que o aterro 
que está a ser construído em 
Paradela, junto à fronteira 
com a Póvoa de Varzim, ou 
seja colado ao limite da fre-
guesia de Laundos, vai ser 
um espaço moderno e sem 
problemas ambientais. Em 
rigor chama-se uma Unidade 
de Valorização de Resíduos 
Sólidos, ocupa uma área de 
12 hectares e terá capacidade 
para acolher 800 mil metros 
cúbicos de resíduos. 

Miguel Costa Gomes este-

ve na Rádio Onda Viva, no 
programa Grande Entrevis-
ta, na mesma ocasião em que 
veio a público a informação 
de que o aterro vai começar 
a funcionar no próximo ano. 
Quem o disse foi o autarca de 
Viana do Castelo, José Maria 
Costa que. tal como o bar-
celense, está no conselho de 
administração da Resulima, 
a entidade que gere os resí-
duos no Alto Minho e Baixo 
Cávado. É essa empresa que 
está a aplicar em Paradela os 
30 milhões de investimento 

HORTICULTORES E AGRICULTORES VISITARAM ECOCENTRO DE LAUNDOS
A vereadora do ambiente 

da Câmara da Póvoa, Sílvia 
Gomes da Costa, conduziu, 
no início deste  mês duas 
visitas técnicas dirigidas a 
agricultores e horticultores 
do concelho, dando a co-
nhecer as infraestruturas de 
recolha de resíduos existen-
tes – Ecocentro e Estação 
de Transferência da Póvoa 
de Varzim, em Laundos – e 
ainda à LIPOR (Baguim do 
Monte), designadamente ao 
Centro de Triagem e Central 
de Valorização Orgânica.

Pretendeu-se sensibilizar 
os visitantes para a impor-
tância de, nas respetivas 
produções, promoverem a 
separação dos resíduos, di-
vulgando os locais onde os 

poderão entregar para que 
possam seguir para valoriza-
ção (reciclagem e composta-
gem).

Estas visitas técnicas inte-
gram-se no projeto «+ Agri-
cultura + Responsabilidade 
+ Ambiente» desenvolvido 
pelo Município, em parceria 
com a LIPOR e com as as-
sociações Horpozim, Coo-
perativa Agrícola e Leite do 
Campo.

Este projeto tem como ob-
jetivo geral promover as boas 
práticas ambientais, com 
particular enfoque na gestão 
dos resíduos agrícolas e dis-
tinguir as explorações que 
evidenciarem terem incor-
porado essas boas práticas na 
sua operação.

no novo aterro que vai subs-
tituir o de Vila Fria,  prestes 
a atingir a capacidade má-
xima. Miguel Costa Gomes 
confirmou o calendário 
referido e asseverou que 
vão ser cumpridos os parâ-
metros ambientais exigidos 
pela União Europeia. O edil 
explicou também que será 
construído um pequeno tro-
ço rodoviário para melho-
rar o acesso à Unidade, mas 
a auto-estrada A28 será a 
principal via a utilizar pelos 
camiões.

Pub.
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MORADORES ENTREGARAM LADRÃO DE CARROS ÀS AUTORIDADES
Registou-se uma deten-

ção por tentativa de furto 
no interior de uma gara-
gem em Vila do Conde. 
Aconteceu no passado dia 
12, pelas 00h30, na rua 
Morgados de Santa Luzia, 
e o ladrão foi apanhado 
por moradores. Trata-se de 
homem de 29 anos, pesca-
dor e residente na Póvoa 
de Varzim. Agentes da PSP 
da Esquadra de Vila do 
Conde, na sequência de 
informações dando conta 
de estar a ocorrer um furto 
dentro de uma garagem de 
um edifício, deslocaram-se 
ao local e depararam-se 
com o cenário de dois cida-
dãos a fazer-lhes a entrega 
sob detenção do suspeito. 
O indivíduo tinha entrado 
momentos antes no inte-
rior das garagens, mas foi 
logo apanhado pelos mora-
dores, que o entregaram já 
manietado à polícia. 

Ladrões foram 
constituídos arguidos

Na passada quinta-fei-
ra, pelas 03h30, no bairro 

de Francos, Porto, foram 
intercetados pela PSP dois 
homens residentes em Vila 
do Conde, de 19 e 37 anos, o 
mais novo desempregado o 
mais velho pintor, por auto-
ria de crime de furto. Agen-
tes do efetivo da Esquadra 
de Intervenção e Fiscaliza-
ção Policial da 2.ª Divisão, 
durante de uma operação de 
prevenção criminal e fisca-
lização rodoviária, verifica-
ram que os dois suspeitos se 
faziam transportar num veí-
culo ligeiro e, quando abor-
dados por elementos da PSP, 
descobriu-se que na viatura 

“se encontrava um compu-
tador portátil, uma caixa 
de ferramentas, um com-
pressor, uma rebarbadora 
e uma aparafusadora, entre 
outro material, que se veio 
a apurar ter sido furtado do 
interior da garagem de uma 
residência localizada em La-
bruge, Vila do Conde”. Em 
nota informativa, a PSP dá 
ainda conta que, “no decur-
so das diligências desenvol-
vidas, veio a verificar-se que 
os suspeitos se encontram 
indiciados pela prática de 
diversos crimes contra o pa-
trimónio”, pelo que “foram 

POLÍCIA MARÍTIMA FAZ APREENSÃO DE PERCEBES
A Autoridade Marítima 

Nacional revelou em comu-
nicado que os “Comandos-
-locais da Polícia Marítima 
da Póvoa de Varzim e de Vila 
do Conde efetuaram uma 
ação de fiscalização dirigida 
à atividade da apanha de ou-
riços-do-mar e de percebes, 
na zona ribeirinha entre o 
porto de pesca da Póvoa de 
Varzim e a foz do Rio Ave, 
em Vila do Conde, que resul-

tou na apreensão de 100 kg 
de percebes”. A mesma fonte 
adianta que “foi identificado 
um indivíduo em situação 
de infração por captura ex-
cessiva de percebes, tendo-
-se procedido à apreensão de 
100 kg de percebes, os quais 
foram entregues na lota da 
DOCAPESCA, ficando o va-
lor à guarda do processo”. A 
operação realizou-se no pas-
sado dia 13.

OCORRÊNCIAS

identificados e constituídos 
arguidos”.

Cadeia para 
ladrões dos CTT 

Dedicavam-se a assaltar 
marcos de correios e rou-
bavam cheques “como se 
de um emprego se tratasse”. 
Oito pessoas foram conde-
nadas, no passado dia 7, en-
tre dois a sete anos de prisão 
por furtos na região norte 
entre os anos de 2008 e 2010, 
incluindo Póvoa de Varzim. 
Segundo a agência Lusa, três 
das penas serão suspensas. O 
tribunal deu como compro-
vados os crimes de fraude 
qualificada, violação de cor-
respondência, falsificação 
de documentos ou abuso de 
cartão de crédito. Tratou-se 
da repetição parcial, no Por-
to, de um julgamento reali-
zado em 2017, em sequência 
de “erro notório” na apre-
ciação da prova na altura. O 
gangue praticava os crimes 
três ou quatro vezes por se-
mana. Usavam uma chave de 
fendas para abrir os marcos. 
Além disso, terão assaltado 

pontos de reabastecimento 
dos CTT, apoderando-se 
dos sacos de correspon-
dência fechados e lacrados, 
imitando funcionários com 
uniforme e capacete per-
tencente ao operador pos-
tal.

Detido homem 
com arma proibida

No âmbito do combate 
ao crime de posse de armas 
proibidas, a PSP fez uma 
detenção e apreensão na 
Póvoa de Varzim no pas-
sado dia 6. Pelas 18h10, 
agentes da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial da Divisão de Vila 
do Conde detiveram, na 
rua da Quintela, em Ar-
givai, um indivíduo de 28 
anos, residente na Senhora 
da Hora, Matosinhos, que 
disse às autoridades ser aju-
dante de serralheiro. Estava 
na posse de uma soqueira, 
arma proibida que lhe foi 
apreendida. O homem foi 
notificado para compare-
cer junto das autoridades 
judiciárias.

VIOLENTO INCÊNDIO DESALOJA QUATRO PESSOAS
Um violento incêndio da-

nificou parte de uma casa na 
Póvoa de Varzim e desalojou 
quatro pessoas que tiveram 
de ser recolhidas por fami-
liares. O alerta para os bom-
beiros surgiu às 18h33 da 
passada terça-feira e, dada 
a gravidade da situação, foi 
acionada a sirene do quartel 
para mobilização de meios 
de combate às chamas numa 
casa na rua das Flores, na vila 
de Aver-o-Mar. Durante cer-

ca de duas horas estiveram 
envolvidos nas operações de 
combate ao fogo, retirada de 
fumo e consolidação de es-
truturas, 20 bombeiros com 
apoio de oito viaturas, mais 
elementos do Serviço Mu-
nicipal da Proteção Civil e 
vários agentes da PSP. 

A origem do fogo é desco-
nhecida, mas o comandante 
dos bombeiros, Francisco 
Nova, admitiu que possa ter 
ocorrido um curto-circuito 

até porque o proprietário 
apercebeu-se de um corte 
de eletricidade na habitação. 
Foram, no entanto, os vizi-
nhos a dar o alerta para o in-
cêndio que destruiu a cober-
tura e o primeiro andar. Os 
moradores, dois casais, pais 
e filhos, tiveram de passar a 
noite na habitação de outros 
familiares. 

A vereadora Andrea Silva 
esteve no local a acompa-
nhar a situação.
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OCORRÊNCIAS

PSP APREENDE MILHARES DE DOSES DE DROGA
Mais de 1.700 doses 

de estupefacientes foram 
apreendidas no passado dia 
11, pelas 13h15, no Largo 
Dr. José Pontes, na Póvoa 
de Varzim, onde foi detido 
pela PSP um homem de 
35 anos, desempregado e 
residente na Póvoa de Var-
zim. Agentes do efetivo da 
Esquadra de Intervenção 
e Fiscalização Policial da 
Divisão de Vila do Conde 
intercetaram o homem, na 
posse de anfetaminas e co-
caína suficientes para cerca 
de 1.625 e 105 doses indi-
viduais, respetivamente, 
assim como uma arma de 
fogo (pistola), seis muni-
ções, uma balança de pre-
cisão, máscaras e diversos 

utensílios utilizados na prá-
tica de venda direta de estu-
pefacientes, artigos que lhe 
foram apreendidos. O detido 
foi notificado para compare-
cer junto das autoridades ju-
diciárias.

No dia anterior, a PSP deu 
conta que um jovem de 18 
anos, residente em Vila do 
Conde, foi detido na Praça 
Luís de Camões, na Póvoa 
de Varzim, com mais de mil 
doses de estupefacientes. O 
jovem foi abordado pelas 
19h50 por agentes Divisão 
de Vila do Conde. O deti-
do disse à polícia que esta-
va desempregado. Foi-lhe 
apreendido haxixe e liamba 
suficientes para cerca de 
1.103 e 97 doses individuais 

respetivamente e uma balan-
ça digital, “entre outros obje-
tos utilizados na preparação 
e venda direta de produtos 
estupefacientes”. O detido foi 
presente junto das Autorida-
des Judiciárias.

FERIDO GRAVE EM ACIDENTE EM AVER-O-MAR
Uma pessoa ficou ferida 

com gravidade na sequência 
de um acidente ocorrido na 
manhã da passada terça-fei-
ra na Póvoa de Varzim. O 
alerta foi dado para o quartel 
dos bombeiros às 7h37 e, se-
gundo uma fonte da corpo-
ração, foi solicitada uma in-
tervenção para a rua Gomes 
de Amorim, próximo do 
restaurante Chelsea, já em 
Aver-o-Mar. O caso obrigou 
o INEM (Instituto Nacional 
de Emergência Médica) a 
mobilizar a ambulância SIV 
(Suporte Imediato de Vida) 
que tem adstrita ao Centro 
Hospitalar Póvoa de Varzim 
/ Vila do Conde e a VMER 
(Viatura Médica de Emer-
gência e Reanimação) do 
Hospital de S. João. Foi pre-
cisamente para essa unidade 
de saúde na cidade do Porto 
que, numa ambulância dos 

bombeiros, foi transportado 
o ferido – um homem com 
cerca de 40 anos que circu-
lava num velocípede, adian-
tou-nos outra fonte – em 
estado que, na altura, inspi-
rava cuidados. A PSP tomou 
conta da ocorrência. 

Viatura despistou-se, 
mas não houve feridos

Um acidente rodoviário 
provocou algum embaraço 
no trânsito na Póvoa de Var-
zim na manhã da passada 
sexta-feira até porque uma 
das duas viaturas envolvidas 
despistou-se,  derrubou uma 
árvore. O acidente sucedeu 
na Avenida 25 de Abril en-
tre a rotunda de Mourões 
(onde está o monumento em 
homenagem as freguesias 
poveiras) e, mais a norte, 
a derivação, por exemplo, 

com a rua de Sacra Família. 
Apesar do aparato visível 
na imagem em cima, ao que 
pudemos apurar ninguém 
ficou magoado ao ponto de 
ter sido necessário chamar 
os bombeiros.

Acidente de trabalho 
causa ferido grave 

Um homem de 57 anos 
ficou gravemente ferido na 
cabeça e nas pernas na se-
quência de um acidente de 

trabalho ocorrido no porto 
de pesca da Póvoa Varzim. 
Tudo aconteceu ao início da 
tarde da passada quinta-fei-
ra, num dos cais, quando es-
tavam em curso trabalhos de 
limpeza da estrutura. Uma 
plataforma metálica, que se 
encontrava suspensa numa 
grua, caiu e causou ferimen-
tos em dois funcionários da 
empresa que está a realizar 
os referidos trabalhos. O fe-
rido grave teve de ser trans-
portado à Urgência do Hos-
pital de S. João, no Porto. No 
local estiveram meios dos 
bombeiros da Póvoa de Var-
zim, a ambulância de Supor-
te Imediato de Vida (SIV) 
da Póvoa de Varzim, a Via-
tura Médica de Emergência 
e Reanimação (VMER) do 
Hospital S. João, para além 
da Polícia Marítima.
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CULTURA

Na passada segunda-feira, 
o Coro Capela Marta esteve 
presente como grupo convi-
dado no concerto comemo-
rativo do 34º Aniversário do 
Coral Polifónico S. Teotónio 
em Valença. Mais uma atua-
ção que levou longe  o nome 
da Póvoa de Varzim. 

CAPELA 
MARTA 
EM VALENÇA

CORAL ENSAIO HÁ 31 ANOS A CUMPRIR UMA NOBRE MISSÃO
Esteve de parabéns o 

Coral Ensaio da Escola de 
Música da Póvoa de Var-
zim, que assinalou 31 anos 
de existência com um con-
certo comemorativo no 
passado dia 8, no espaço 
Theatro. 

O Coral Ensaio iniciou 
a atividade em janeiro de 
1989, sob a direção do Prof. 
José Abel Carriço. Inicial-
mente, este projeto surgiu 
com a criação da Escola 
Municipal de Música da 
Póvoa de Varzim, em 1988, 
sendo formado por alunos, 
encarregados de educação 
e melómanos dedicados. 
Ao longo da existência, 
participou em audições 
públicas da Escola de Mú-

sica e em variados momentos 
culturais da localidade e de 
várias cidades de Portugal, 
Espanha, Bélgica e Holanda. 
Organizou e participou no 
1º e 2º Encontro Internacio-
nal de Coros Amadores da 
Póvoa de Varzim, em 1995 e 
1996, onde estiveram coros 
de Espanha e de França. Em 
2013, 2014 e 2017 participou 
no Encontro de Música Coral 
da Póvoa de Varzim. Recen-
temente (2017), realizou um 
concerto, na Igreja da Senho-
ra da Oliveira, integrado no 
Festival de Música Religiosa 
de Guimarães. Tem-se apre-
sentado em concerto, com 
alguma frequência, no Festi-
val Internacional de Música 
da Póvoa de Varzim, e tem 

sido presença constante nas 
edições do Ciclo de Música 
Sacra da Igreja Românica 
de Rates. Gravou para a edi-
ção em CD de “Os Melhores 
Coros Amadores da Região 

Norte”, nomeadamente com 
temas populares poveiros. Ao 
longo da intensa atividade 
vem praticando um vasto re-
pertório histórico, profano e 
sacro, incluindo autores por-

tugueses, alguns poveiros. 
A sua presença em concer-
to tem sido “A Capella”  ou 
em parceria com distintas 
formações instrumentais e 
destacados solistas.

FUNDAÇÃO DR. LUÍS RAINHA DIVULGA LIVRO SOBRE O UNIVERSO POVEIRO
A Fundação Dr. Luís Rai-

nha foi anfitriã do lançamen-
to do livro Acantos Poveiros, 
de António Cunha e Silva, no 
passado dia 7. A obra reúne 
cinco histórias do universo 
poveiro: A Carrreta do Salva 
Vidas, A Casa dos Poveiros, 
Naufrágio do Veronese, O 
Martéle  São Sebastião  e o 
Moço Poveiro e Acantos Po-
veiros. 

O autor  nasceu em 1941, 
em Leça da Palmeira. Diplo-
mado pelo Conservatório de 

Música do Porto, foi mem-
bro da Orquestra Sinfónica 
do Porto e do Quarteto de 
Cordas do Porto. Foi profes-
sor de violino e Presidente do 
Conselho Diretivo do Con-
servatório de Música do Por-
to, Diretor da Academia de 
Música de Matosinhos, Con-
servatório da Maia e do Con-
servatório da Covilhã. No 
âmbito musical, recebeu dois 
prémios escolares — Fun-
dação Calouste Gulbenkian 
e o 2º prémio da Juventude 

Musical Portuguesa. Foi bol-
seiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian e do Governo 
Francês — Bruxelas e Nice. 
Como convidado, integrou 
a Orquestra Gulbenkian, nas 
tournées à União Soviética, 
China e Índia. No percurso 
literário de Cunha e Silva 
destaca-se a publicação de 
14 livros. Foi distinguido 
nas Correntes d’Escritas com 
duas (2015 e 2019) Menções 
Honrosas no Prémio Literá-
rio Dr. Luís Rainha.
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SOCIEDADE

O Salão Nobre dos Paços 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim acolheu, no passado 
dia 12, os parceiros da Rede 
Social que, em conjunto, 
trabalharam na criação de 
sinergias e articulação entre 
todos para um combate cada 
vez mais eficaz ao problema 
da violência doméstica.

A vereadora do pelouro da 
Coesão Social, Andrea Silva, 
considera esta temática uma 
“preocupação”, pois tem “as-
solado o concelho de forma 
significativa”, pelo que é ne-
cessário “envolver todas as 
entidades que têm contacto 
com este problema numa 

REDE SOCIAL EMPENHADA NO COMBATE À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
rede de intervenção eficaz, 
sobretudo na prevenção”.

A respeito deste trabalho 
coletivo tão necessário, An-
drea Silva destacou a im-
portância de protocolos de 
cooperação, como o que foi 
celebrado entre o Município 
e a Delegação da Póvoa de 
Varzim da Cruz Vermelha, 
para uma articulação mais 
rápida e eficiente entre as 
várias instituições.

Para tal, está em fase de 
preparação um manual de 
procedimentos comum a 
todas as entidades parceiras, 
que irá permitir “falarmos 
todos a mesma linguagem”, 

através de um “atendimento 
mais especializado e um en-
caminhamento correto, que 
permita tratar, em paralelo, 
todos os diferentes proble-
mas inerentes a cada caso”.

A vereadora sublinhou a 
importância de “sensibilizar 
a população para este tipo 
de violência, que não é ape-
nas de género, mas também 
de família e que afeta todos, 
dos mais novos aos menos 
jovens.”

Deste modo, o município 
mostra-se empenhado num 
trabalho de prevenção, atra-
vés da promoção contínua 
de sessões de esclarecimento 

O Conselho Municipal de 
Segurança reuniu-se na pas-
sada segunda-feira, no Salão 
Nobre dos Paços do Conce-
lho, com o intuito de aprovar 
a revisão do regulamento 
e discutir a preparação da 
época balnear e o combate 
à criminalidade e aos incên-
dios no concelho. A reunião 
teve como foco principal a 
prevenção, vista como a me-
dida mais eficaz.

No combate à criminali-
dade, foi apresentado pela 

CRIMINALIDADE SEM SINAIS ALARMANTES NA PÓVOA
PSP um levantamento esta-
tístico criminal que permi-
tiu concluir que a situação 
na Póvoa de Varzim não 
apresenta sinais alarmantes. 
Tirando a violência domés-
tica, todos os outros tipos de 
crimes decresceram de 2018 
para 2019.

Um dado negativo cifra-
-se no aumento de 6% da 
sinistralidade rodoviária 
(ainda que com diminuição 
do número de feridos ligei-
ros e graves e não se ter re-

que permitam uma inter-
pretação correta e atempa-
da dos sinais que indicam 
um problema de violência 
doméstica. E este processo 
preventivo, salientou An-
drea Silva, “tem de começar 

nas escolas”, antes mesmo 
de passar pelas instituições 
que contactam diariamente 
com este problema e pelas 
forças de segurança, “que 
são a nossa última linha de 
defesa”.

Pub.

gistado qualquer fatalidade) 
e no aumento de detenções 
por condução sob o efeito de 
álcool ou sem carta de con-
dução. 

Relativamente à proble-
mática dos incêndios, foi 
apresentado ao Conselho 
um aumento nos incêndios 
urbanos, principalmente no 
inverno, de 2018 para 2019. 
Tal deveu-se sobretudo a 
descuidos por parte da po-
pulação ou mau funciona-
mento de eletrodomésticos.

POVEIRO ESTEVE EM QUARENTENA POR CAUSA DO CORONAVÍRUS
Já terminou a quarentena 

voluntária para um grupo  
de portugueses que regres-
saram da China. 

Entre o lote de 20 cida-
dãos nacionais repatriados 
de Wuhan, devido ao co-

ronavírus, esteve o povei-
ro Miguel Moreira, antigo 
guarda-redes do Varzim e 
que, como treinador, traba-
lha naquele país ao serviço 
da Federação do Hubei. 

O ex-varzinista, atualmen-

te com 45 anos, esteve duas 
semanas no Hospital Pulido 
Valente, em Lisboa, tendo 
recebido a confirmação de 
que as análises laboratoriais 
tinham dado negativo quan-
to à infeção. 

Miguel Moreira estava no 
Oriente depois de ter passa-
do por Mafra, Paços de Fer-
reira e Varzim como técnico 
de guarda-redes desde que 
terminou a carreira de joga-
dor no emblema alvinegro.
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MAIS OBRAS NO MERCADO MUNICIPAL

ESTAÇÃO NÁUTICA AVANÇA
Está formalmente consti-

tuída a Estação Náutica de 
Vila do Conde. A autarca 
Elisa Ferraz assinou, nesse 
sentido, um protocolo de 
parceria com 32 agentes 
do concelho. A Estação 
Náutica é “uma platafor-
ma de cooperação entre 
atores identificados com o 
território e que asseguram 
a oferta de um produto tu-
rístico, que se pretende de 
qualidade, bem como de 
dinamização local do inte-
resse e motivações para um 
melhor aproveitamento, 
quer por parte da comuni-
dade residente, como de vi-
sitantes e turistas, dando a 

conhecer de forma sustenta-
da os seus recursos naturais 
e marítimos, rentabilizan-
do-os e transformando-os 
numa alavanca fundamental 
das economias locais dos 
territórios”, refere a edilida-
de em comunicado. 

As Estações Náuticas são 
certificadas pelo Fórum 
Oceano – Associação da 
Economia do Mar, enqua-
dradas no projeto “Portugal 
Náutico”, possibilitando “a 
promoção do território alvo 
da certificação a nível nacio-
nal e internacional através 
da integração na rede inter-
nacional de Estações Náuti-
cas já existente”. 

VILA DO CONDE

CORTE DE ESTRADA: MORADORES E COMERCIANTES REVOLTADOS
Já lá vão dois meses desde 

que um muro caiu na estra-
da nacional 306 e a via nunca 
mais foi reaberta. A situação 
mereceu uma reportagem 
no JN, que registou queixas 
de moradores e comercian-
tes que são vítimas de uma 
situação junto ao cruzamen-
to de Nove Irmãos, em Mo-
divas, mas que tem implica-
ções complicadas em Gião 
(ligação através do “cruza-
mento do Costa”, como na 
ocasião exemplificou a Junta 

local. A derrocada ocorreu 
em 20 de dezembro - no úl-
timo dia da tempestade Elsa 
- e, entretanto, foi verificado 
que todo o muro necessitava 
de uma intervenção de con-
solidação. 

A Infraestruturas de Por-
tugal, responsável pelas es-
tradas nacionais, referiu ao 
jornal que já enviou diversas 
notificações ao proprietário, 
mas até ao momento não 
obteve qualquer resposta do 
dono da propriedade que 

está a ser alvo também de 
uma tentativa de sensibili-
zação por parte da Câmara 
Municipal de Vila do Con-
de para resolver a situação 
de modo a que a reabertu-
ra da via possa ocorrer o 
mais brevemente possível. 
É que, além do transtorno 
no trânsito (remetido para 
alternativas através de ruas 
secundárias e estreitas), já 
há comerciantes a queixa-
rem-se de quebra de 50 por 
cento nos negócios.      

O Mercado Municipal de 
Vila do Conde vai ser obje-
to   de obras de requalifica-
ção. Os trabalhos vão passar 
pela a recuperação total dos 
pontos de venda de peixe, 
incluindo a impermeabili-
zação da cobertura das lojas, 
na parte sul. A presidente 
da Câmara Municipal, Elisa 
Ferraz, acompanhada pela 

vice-presidente, Lurdes Al-
ves, e por técnicos do mu-
nicípio, reuniu-se já com as 
vendedoras das peixarias e 
com os lojistas do mercado,   
informando que a “interven-
ção terá início na segunda 
metade de fevereiro e uma 
duração de cerca de sete 
meses”, ou seja até perto do 
final do ano. A empreita-

da   vai obrigar à deslocação 
“temporária” das peixarias 
para monoblocos (que serão 
instalados junto desta zona 
do espaço), “estando asse-
guradas todas as condições 
necessárias para o normal 
funcionamento diário do 
mercado municipal, assim 
como da Feira semanal, à 
sexta-feira”.

BOMBEIROS ESTREARAM
NOVA AMBULÂNCIA

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Vila do Conde estão 
apostados em rejuvenescer 
a sua frota de ambulâncias 
e, no passado dia 9, ocor-
reu a cerimónia de bênção 
de uma nova viatura que 

servirá para o transporte de 
doentes. 

Segundo a direção da as-
sociação humanitária, lide-
rada por Renato Lapa, está a 
ser concretizado um projeto 
que passa pela melhoria dos 

meios rodoviários e a nova 
ambulância concretiza “um 
enorme esforço feito por to-
dos e em prol de todos”. 

Na sessão esteve a pre-
sidente da Câmara, Elisa 
Ferraz, acompanhada pelo 
vereador Paulo Carvalho, 
tendo marcado presença um 
elevado número de elemen-
tos da corporação.
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VILA DO CONDE

O “Movimento Mindelo 
quer Mais” venceu as elei-
ções antecipadas realiza-
das no passado domingo e 
Cláudio Matos vai assumir a 
presidência da Junta daque-
la freguesia do concelho de 
Vila do Conde. 

MINDELO QUIS CLAÚDIO MATOS PARA LIDERAR A JUNTA
O jurista de 26 anos, que 

teve o apoio da NAU (Nós 
Avançamos Unidos), força 
política independente pela 
qual foi eleita a presiden-
te da Câmara, Elisa Ferraz, 
conquistou 40 por cento dos 
votos e terá cinco elementos 

na assembleia de freguesia. 
O PS perde a junta e obte-
ve somente 20 por cento 
dos votos e dois membros 
eleitos, ficando inclusive 
na terceira posição atrás do 
PSD que, com 22 por cento, 
garantiu também dois de-

putados. Bloco de Esquerda 
com 6,7 por cento, CDS com 
4 por cento e CDU com 2 
por cento não conseguiram 
eleger quaisquer elementos 
para a assembleia. 1604 elei-
tores foram às urnas de um 
universo de 3391 eleitores.

De costas voltadas. Isaac 
Braga afastou-se oficialmen-
te e definitivamente do mo-
vimento NAU e declarou o 
apoio a Vítor Costa, recém 
eleito líder do PS (de que 
quem é amigo pessoal, como 
admitiu). 

O anúncio foi feito na 
passada sexta-feira pelo en-
fermeiro que nas últimas 
eleições autárquicas foi o 

ISAAC BRAGA ABANDONOU NAU E APOIA VÍTOR COSTA
candidato de Elisa Ferraz, 
pelo Movimento Nós Avan-
çamos Unidos, à Junta de 
Freguesia de Vila do Conde. 

Isaac Braga diz que “acre-
ditava que era possível fa-
zer diferente mas, a pouco e 
pouco, a expetativa passou 
a desilusão”. O presidente 
da Junta de Vila do Conde 
admite ter sido contactado 
por outras forças políticas, 

designadamente pelo pelo 
PSD e pelo PS. No entanto 
Isaac Braga diz que só tem 
um compromisso: cumprir 
o resto do mandato com 
o projeto que tem e com o 
apoio da maior parte do seu 
executivo, a título indepen-
dente. 

Isaac Braga sublinhou que 
esta tomada de decisão con-
ta com o apoio da maioria 

dos membros do executivo 
e da assembleia de freguesia 
afetos à NAU, sendo que não 
a transmitiu pessoalmente 
Elisa Ferraz “porque não ela 
atendeu os telefonemas e ela 
se encontrar fora de Vila do 
Conde”. 

A reação da autarca vila-
condense está prevista para 
a próxima sexta-feira, se-
gundo foi possível apurar.

AÇÃO DE LIMPEZA DA RESERVA ORNITOLÓGIA EM PREPARAÇÃO
O Dia da Mulher, 8 de 

março, um domingo, foi o 
momento escolhido pela 
Solidarity Soul para orga-
nizar, em conjunto com 

o Núcleo do FAPAS ‘Salvar 
a ROM’ e outros parceiros, 
mais uma ação de limpeza 
da Reserva Ornitológica de 
Mindelo. O ponto de encon-

tro será à saída da estação 
de metro Espaço Natureza 
pelas 10h.

Esta iniciativa dá sequên-
cia a várias outras ações de 

domínio ambiental promo-
vidas anteriormente. “Va-
mos limpar, mas não só. 
Como sempre, temos o ob-
jetivo de promover a sensi-

bilização ecológica, a peda-
gogia ambiental e reforçar 
a importância da ROM”, 
assegura a organização, que 
espera uma elevada adesão.

Pub.
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EM FOCO

APRESENTADO EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO DE LUXO
Já foi dado a conhecer o 

empreendimento imobiliá-
rio Casas do Ninho, na Pó-
voa de Varzim, mais concre-
tamente na Rua D. Emília 
Sampaio da Nóvoa, relati-
vamente perto do Pavilhão 
Municipal e da Avenida do 
Mar, só para ter dois pontos 
de referência. 

A cerimónia realizou-se 
no passado dia 12 na Póvoa 
de Varzim. “Conforto, sus-
tentabilidade e economia” 
são a palavras chave deste 
empreendimento de luxo, 
que fica localizado numa 
zona da bem servida da ci-

dade e que está em franca 
expansão. 

À cerimónia compare-
ceram mais de 30 agentes 
imobiliários. O empreendi-
mento destaca-se ao cons-
tituir-se como “um espaço 
moderno de habitação, pon-
tuado por uma arquitetura 
contemporânea e funcional”. 

Este projeto oferece 25 
apartamentos de luxo de 
várias tipologias. Toda a 
construção “prima pelos 
melhores materiais escolhi-
dos a pensar no máximo de 
conforto e sustentabilidade”, 
sublinham os promotores.
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FUTEBOL 

O CONTROLE DO JOGO INTERIOR

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

às segundas-feiras depois das 
22h na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Quando controlas o meio 
campo estás mais perto de 
controlar o jogo e o adversá-
rio, não de vencer um jogo. 
Através da criação de espa-
ços e desequilíbrios que po-
dem acelerar a tua circula-
ção de bola mais vertical ou 
horizontal. Uma boa ocupa-
ção dos espaços interiores 
e dinamização dos mesmo 
pode favorecer o ganho de 
ressaltos e segundas bolas 
perto da baliza contraria. As 
compensações e equilíbrios 
são fundamentais no miolo, 
as projeções verticais dos 
médios e a mobilidade dos 
mesmos é fundamental para 
atacares e defenderes com 
um bom equilíbrio dinâmi-
co. A organização dinâmica 
do espaço é determinante 
na organização estrutural de 
um coletivo. A circulação de 
bola interna potencia as tuas 
transições ofensivas rápidas 
quando o adversário está de-
sorganizado defensivamente 
e cria desequilíbrios quando 
ele está organizado atrás. 

Existem equipas que poten-
ciam mais verticalmente dos 
seus médios a atacar e outros 
que preferem tê-los mais fi-
xos para depois fazerem 
combinações ou triangula-
ções com alas para a criação 
de situações de finalização. 

O triunfo do Varzim 
por 3-0 diante do Estoril é 
justo, penso que a equipa 
apresentou mais poder físi-
co e intensidade no miolo, 
com um bloco intermédio e 
transições através de passes 

longos ou saídas rápidas em 
posse. Como Estoril jogou 
aberto e se expos muito de-
fensivamente após a perda 
da bola as transições rápidas 
ofensivas foram potenciadas 
em velocidade por Lumeka, 
Ofosu e Stanley na procura 
dos espaços vazios de con-
tra-ataque. A eficácia na 
finalização melhorou e as 
dinâmicas defensivas tam-
bém fruto de um melhor 
comportamento posicio-
nal e agressividade a dupla 

O campeonato de fute-
bol inter-freguesias da Pó-
voa de Varzim está a entrar 
na fase das decisões. 

Nos seniores, com 40 
pontos em 16 jogos, con-
tinua a liderar o Estela 
(venceu em Terroso por 
2x1) com o Amorim e o 
Aguçadoura a dividirem 
o segundo lugar com 32 
pontos e partidas em atra-
so para o líder.

Nos juvenis, o coman-
dante Navais sofreu a se-
gunda derrota seguida e 
totaliza 44 pontos em 18 
partidas. estando o Argi-

INTER-FREGUESIAS:  ESTELA, NAVAIS, RATES E AMORIM LIDERAM
vai na perseguição com 40 
pontos.

Em infantis, o Rates 
(na foto) segue na frente 
e tem já 47 pontos em 18 
jornadas após vencer no 
reduto do Argivai por 3x0, 
mantendo-se o Averomar 
no segundo posto com 40 
pontos.

Finalmente, em esco-
linhas, o Amorim bate o 
Aguçadoura por 1x0 e per-
manece no comando com 
45 pontos, mas o Leões da 
Lapa está logo atrás com 
38 pontos e menos uma 
partida.

de pivôs (Pedro Ferreira e 
Christophe) de contenção e 
construção. 

O empate do Rio Ave fren-
te ao Sporting por1-1 sou-
be a frustração. Penso que 
a equipa de Carvalhal foi 
muito mais forte nas ações 
ofensivas, organização e 
nas transições soube sem-
pre descobrir espaços entre 
linhas por Diego Lopes e 
Piazón que através de passes 
verticais serviram os laterais 
e alas para boas combinações 
nos corredores. Sem bola no 
corredor central Al. Musra-
ti e Filipe Augusto pressio-
naram mais alto e tiveram 
grande qualidade de passe 
no início da construção. O 
Sporting apresentou desins-
piração total e muita pouca 
qualidade técnica no passe, 
drible, receção e controlo 
da bola. Falta de identidade 
tática e qualidade técnica e 
tática da equipa impede que 
o Sporting apresente no mo-
mento melhores dinâmicas e 
qualidade de jogo.

Pub.
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VARZIM SPORT CLUB

 VITÓRIA EM QUADRO DE “OURO E AZUL”
Foram três, mas bem po-

deriam ser mais os golos que 
marcaram o regresso dos 
Lobos do Mar às boas exibi-
ções e às vitórias no passado 
sábado na jornada 21 da II 
Liga ...

Lá diz o ditado que “de-
pois da tempestade vem 
sempre a bonança” e a vitó-
ria sobre o Estoril foi a con-
firmação do sábio e velhinho 
chavão popular.  Quando já 
se agitavam, nos bastidores, 
as vozes da discordância face 
aos últimos resultados, eis 
que a equipa liderada por 
Paulo Alves deu a resposta 
que os verdadeiros varzinis-
tas ansiavam. Uma exibição 
de gala, pontuada com três 
golos de belo efeito. 

Contudo, os estorilistas 
,que se fizeram acompa-
nhar de uma razoável mas-
sa adepta, foram sempre 
um adversário incómodo, 
pertencendo-lhes mesmo a 
primeira grande oportuni-
dade para abrir o marcador, 
num remate de Juninho que 
o guarda redes Serginho se 
opôs com grande classe. 

Depois, aconteceu o golo 
do capitão Luís Pedro, a cor-
responder da melhor forma 
ao excelente cruzamento 
de Cris. A partir daqui o 
Varzim “abriu o livro”. Uma 
equipa a transbordar con-
fiança, com um futebol que 
entusiasmou os adeptos nas 
bancadas e que naturalmen-
te foi coroado com mais dois 
golos. 

O segundo, numa jogada 
de insistência de Minhoca, 
que possibilita a Stanley ca-

rimbar a titularidade com 
um golo. Mas o melhor ficou 
guardado para o regressado 
George Ofusu, que pedia a 
substituição a Paulo Alves, 
mas que ainda teve tempo 
para carimbar o resultado 
final. 

Para além da vitória e da 
excelente exibição coletiva, 
há destaques individuais que 
não passaram despercebi-
dos, um deles foi a estreia do 
avançado turco Yusuf, que 
na primeira vez que toca na 
bola tem um remate forte 
ao poste da baliza adversá-
ria. Um gesto técnico que o 
colocou nas bocas dos adep-
tos, que já o vêem como um 
potencial titular e goleador 
à altura do ausentado Leo-
nardo Ruiz. O colombiano 
foi merecedor do prémio de 
melhor golo do mês, uma 
preciosidade conseguida 
contra o Vilafranquense e 
entregue pela Liga no passa-
do sábado. 

No final do jogo, o ganês 

George Ofusu revelou estar 
“ muito feliz por estar no-
vamente a jogar e a ajudar 
o Varzim a conseguir as vi-
tórias. Foram dois meses 
muito difíceis, a sofrer do 
lado de fora, mas agora va-
mos conseguir dar muitas 
alegrias aos adeptos”. 

Paulo Alves começou a 
conferência de imprensa, de-
dicando a vitória aos adep-
tos “que mesmo neste pe-
ríodo menos positivo nunca 
deixaram de apoiar a equipa. 
Quanto ao jogo, a nossa vitó-
ria é inteiramente justa, face 
a um adversário que se apre-
senta no lote de candidatos à 
subida, mas que encontrou 
um Varzim muito forte e à 
imagem do que fizemos até 
este período menos positivo. 
É este Varzim que queremos, 
e, sabendo que não podere-
mos vencer todos os jogos, 
também é nosso objetivo de-
frontar qualquer adversário 
‘olhos nos olhos’ e lutar pelos 
três pontos.”

Equipa B reforçada 
vence Ermesinde

A estreia do central Boni 
Trova, um dos últimos 3 re-
forços de Paulo Alves para a 
equipa principal,  foi apenas 
um dos motivos que levou 
alguns adeptos ao Estádio 
Municipal, numa tarde com 
alguma chuva e muito ven-
to. No 11 inicial alinharam 
Martin Becker, Zé Diogo, 
Boni, Tomás Vaz e Pablo 
Luigi, todos fazendo par-
te do grupo de trabalho da 
equipa principal, mas que 

deram um bom contribu-
to em mais um triunfo da 
equipa liderada por Tobias 
Torcado. Um golo surgiu na 
primeira parte, numa jogada 
iniciada por José Postica e 
finalizada por Ramalho. Já 
em tempo de compensações, 
Igor carimbou o resulta-
do final. Com esta vitória o 
Varzim B subiu ao 12º lugar 
da Divisão de Elite distrital, 
com 25 pontos, deslocando-
-se na próxima jornada ao 
terreno do líder Salgueiros, 
o tal que já foi presença assí-
dua na 1ª divisão. 

 
ACADEMIA POSSÍVEL A PARTIR DE 2022

O presidente do Var-
zim gostava que as obras 
da Academia a edificar 
no Parque da Cidade es-
tivessem em andamento 
daqui a dois anos. Edgar 
Pinho considera muito 
importante a criação des-
se espaço para aumentar 
a qualidade de treino das 
equipas jovens. O dirigente 
reconhece, no entanto, que 
alguns passos ainda terão 
de ser dados para iniciar a 
obra, dando como exemplo 
acordos a serem feitos com 
a autoridade tributária. O 
Varzim continua assim a 

arrumar a casa para no fu-
turo poder assumir outras 
ambições desportivas. 

Entretanto, o futebol po-
derá em breve voltar ao an-
tigo campo de treinos do 
Varzim. Tal foi admitido 
pelo presidente da Câmara 
da Póvoa, que revelou ter re-
cebido um pedido por parte 
dos responsáveis do emble-
ma alvinegro para ajudar na 
requalificação do espaço. Ai-
res Pereira sublinha que tal é 
uma vontade que poderá ser 
possível de satisfazer com o 
eventual reaproveitamento 
dos relvados sintéticos que, 

no próximo verão, vão sair 
do Complexo Municipal 
que, por sua vez, terá novos 
tapetes artificiais. Se tudo 
correr bem e for possível 
tecnicamente, pelo menos 
alguns treinos das camadas 
jovens do Varzim poderão, 
lá para o final deste ano, 
passar a ocorrer na área do 
velhinho campo pelado que 
está atualmente ao abando-
no. 

Refira-se que a zona do 
campo de treinos vai ser es-
sencial para a construção da 
nova bancada nascente, ou 
seja para o primeiro  passo 

da renovação total do Es-
tádio e, por isso, o autarca 
entende que não faz sentido 
ser colocado um piso novo 
no campo de treinos para ser 

retirado dentro de pouco 
tempo. A reutilização pode, 
também neste caso, ser o 
sucesso da operação de re-
qualificação. 
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MODALIDADES

Rui Costa iniciou 
ontem a participação 
na Volta ao Algarve. 
O ciclista poveiro está 
motivado pelo recente 
terceiro lugar na Volta 
à Arábia Saudita, onde 
venceu uma etapa. Rui 
Costa é apontado como 
um dos corredores a ter 
em conta na luta pelo 
topo da classificação 
geral num prova com 
dois finais em alto e um 
crono que termina no 
próximo domingo.

RUICOSTA 
PEDALA NO 
ALGARVE

Depois de Navais, a zona 
envolvente ao campo de fu-
tebol do Aguçadoura Fute-
bol Clube recebeu a segunda 
jornada do X Plano de Pro-
moção do BTT, que registou 
a participação de dezenas de 
atletas de todas as idades.

Até 24 de maio, o campeo-
nato irá acolher mais quatro 
jornadas, a realizarem-se em 
Beiriz (1 de março), Laun-
dos (22 de março), Estela (17 
de maio) e Póvoa de Varzim 
(24 de maio).

BTT PASSOU POR AGUÇADOURA

PÓDIOS NO KARATE 
EM MATOSINHOS 
E EM POMBAL

O Open Internacional de 
Matosinhos do Núcleo Por-
tuguês de Karate, realizado 
no passado sábado, valeu a 
conquista de 12 pódios aos 
atletas do Centro de Karate 
Aguçadourense - Póvoa de 
Varzim. 

Em kata, destaque para os 
triunfos dos infantis Matilde 
Leite e Pedro Dias, do cade-
te Vasco Santos e da master  
Isabel Bacelar. 

Em kumite, realce para as 
vitórias de João Vinhal (-35 
kg infantil), Luciano Novo 

O atleta do CKA, 
Afonso Azevedo, par-
ticipou no 47º Cam-
peonato da Europa, 
que decorreu na Hun-
gria (Budapeste), en-
tre 6 e 9 de fevereiro. 
No primeiro comba-
te, Afonso Azevedo 
venceu um atleta da 
Ucrânia por 4-0. No 
segundo combate per-
deu para um atleta da 
casa por 2-0, saindo 
lesionado.  

POVEIRO
ESTEVE
NO EURO

(-50kg juvenil) e Eva flores 
(+50 kg juvenil). 

Estes resultados deram ao 
clube poveiro a possibilida-
de de conquistar o primeiro 
lugar na geral por equipas.

Na semana anterior, foi 
a vez de Pombal acolher a 
Taça Nacional do Centro 
Português de Karaté. 

O CKA Póvoa de Varzim 
esteve presente nesta compe-
tição e obteve 28 pódios. Em 
Kumite arrecadou onze pri-
meiros lugares, cinco segun-
dos lugares e cinco terceiros 

A bandeira da Póvoa de 
Varzim voltou a estar as-
sociada a uma conquista 
desportiva internacional e 
novamente por iniciativa de 
Bruno Torres, o capitão e 
treinador da equipa do Spor-
ting de Braga, que se sagrou 
bicampeã do mundo de fute-
bol de praia. 

Mas há mais poveiros no 
contingente vencedor como 
António Torres, treinador 
adjunto e irmão de Bruno, os 
jogadores David Assunção 

TORRES E COMPANHIA SÃO CAMPEÕES MUNDIAIS
(guarda-redes) e Hugo Fer-
reira e o fisioterapeuta Nuno 
Xavier.  Os arsenalistas der-
rotaram na final de Mosco-
vo, no passado domingo, o 
Spartak por 8-3. 

As ligações à Póvoa, no 
entanto, não se ficam por 
aqui: um dos patrocinadores 
é a empresa Proteu, os ir-
mãos Leo e Bé Martins resi-
dem na cidade e grande par-
te dos treinos do grupo são 
feitos por cá no areal junto 
ao Náutico Bar.

lugares. Já em Kata trouxe 
para casa um primeiro lugar, 
dois segundos lugares e qua-
tro terceiros lugares.

A União Poveira de Kara-
te também participou com 
alguns atletas e sete conse-

guiram subir ao pódio. Em 
Kumite, somaram dois pri-
meiros lugares, um segundo 
lugar e dois terceiros lugares. 
Já em Kata, arrecadaram um 
primeiro lugar e um segun-
do.
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PLANOS CONCELHIOS

MARIADEIRA DOMINA TAÇA DA PÓVOA

AGUÇADOURENSE E NAVAIS DIVIDEM VITÓRIAS
O Grupo Cultural e Re-

creativo Aguçadourense 
voltou às vitórias no Plano 
de Promoção do Atletismo. 
O atual campeão em título 
venceu a jornada de estrada 
realizada em casa e con-
quistou o quinto triunfo co-
letivo da temporada em sete 

A equipa feminina da 
Associação Cultural e Des-
portiva da Mariadeira con-
quistou, no último fim de 
semana, a Taça da Póvoa em 
Ténis de Mesa. A formação 
do bairro da zona nascente 
da cidade derrotou na final 
o Aguçadourense por 3-0. 
A competição decorreu no 
pavilhão multiusos de Agu-
çadoura e foi dominada 
pela Mariadeira que venceu 
os cinco jogos efetuados. A 
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coletividade, que tem sido 
a mais forte a nível conce-
lhio nos últimos anos, supe-
rou não só a equipa anfitriã 
como o Belém, Leões da 
Lapa e Regufe. Este triunfo 
vem juntar-se ao masculino 
alcançado na semana ante-
rior, no mesmo local, tendo 
nessa altura a Mariadeira 
derrotado o Senhora do Ó 
por 3x0 na final, culminan-
do um percurso vitorioso 
nas várias eliminatórias.

jornadas realizadas. A equipa 
de Aguçadoura superou o vi-
ce-campeão Navais e relegou  
novamente o Atlético da Pó-
voa para a terceira posição. 
Seguiram-se na classificação, 
por esta ordem, as equipas do 
Clube de Atletismo da Póvoa, 
Desportivo da Póvoa, Bon-

fim, Regufe, Terroso, Belém, 
Argivai, Tricanas Poveiras e 
MAPADI. As 12 coletivida-
des presentes alinharam com 
471 atletas. 

Na semana anterior, na 
sexta jornada, 418 atletas 
participaram na sexta etapa 
realizada no Estádio Muni-

cipal. Coletivamente, o Cen-
tro Desportivo e Cultural 
de Navais superiorizou-se 
à concorrência na primeira 
prova de pista da temporada 
2019/20. O Aguçadourense 
e o Atlético completaram o 
pódio. 

A oitava jornada estava ca-

lendarizada para Terroso, a 
1 de março, mas foi trans-
ferida para o Estádio Mu-
nicipal devido à impossibi-
lidade de utilização da pista 
do campo de jogos daquela 
freguesia. Depois faltarão 
quatro jornadas: Rates, Na-
vais, Amorim e Aver-o-Mar.
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FUTSAL / ANDEBOL

A s equipas sénior e júnior 
do Póvoa Andebol vão mar-
car presença nas respetivas 
fases de subida de divisão, 
confirmando desta forma os 
objetivos traçados no início 
da temporada. Os mais no-
vos, liderados por Gabriel 
Pinto, venceram o último 
jogo contra o Lusitanos por 
34x21 e irão agora discutir a 
subida à 1ª divisão. 

Na mesma bitola está a 
equipa sénior, que finalizou 
esta fase com uma vitória 
em Penafiel por 39x30, de-
pois de quebrar um ciclo 
negativo de três derrotas 
com uma vitória importan-
te a meio da semana sobre 

  DOIS PASSAPORTES PARA TENTAR SUBIR DE DIVISÃO

MAIS PERTO DA MANUTENÇÃO NO ESCALÃO PRINCIPAL
O futsal feminino do 

Póvoa está muito perto de 
conseguir manter-se no es-
calão máximo da modalida-
de. Depois de uma primeira 
experiência falhada há uns 
anos, desta vez as pupilas 
de Rui Casanova começa-
ram da melhor forma a fase 
de manutenção. Duas vi-
tórias em outros tantos jo-

o Xico Andebol. Poveiros, 
vimaranenses e portistas 
são os três representan-
tes que se juntam a outros 
tantos das zonas centro e 
sul para lutarem pelos dois 
lugares que dão acesso à 
subida ao escalão máximo 
do andebol português. Um 
sonho que vem sendo per-
seguido pelos responsáveis 
do clube poveiro, com o 
vice-presidente José Hen-
rique Teixeira a ser o rosto 
mais visível, com manifesta-
ções de grande exuberância, 
tanto nas vitórias como nas 
derrotas. Enfim, o verdadei-
ro adepto que pode e deve 
fazer a diferença numa fase 

gos, alicerçadas em exibições 
com um alto nível de eficácia 
ofensiva. Nove golos marca-
dos, fruto da vitória por 4-2 
em Chaves e 5-1 contra o Lu-
sitânia de Lourosa em casa. 
Para o técnico, “a equipa está 
a demonstrar o trabalho que 
vem sendo realizado há mui-
tos anos, com jogadoras que 
vestem a camisola de forma 

gratuita e que têm grande 
amor a este clube. Com tan-
tas dificuldades, jogadoras 
que já se tinham retirado 
não nos viraram as costas e 
disserem sim ao nosso con-
vite. Na primeira fase faltou-
-nos este nível de eficácia às 
oportunidades que criámos, 
mas estou satisfeito porque 
estamos no bom caminho.”

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM

Também a equipa sénior 
masculina do clube quebrou 
um ciclo negativo no se-
guindo escalão, conseguindo 
uma vitória importante no 
reduto do Freixieiro por 6-5, 
na mesma jornada em que 
Caxinas e Rio Ave empata-
ram a dois golos, mantendo 
os dois primeiros lugares da 
classificação. 

de subida de divisão, no-
meadamente nos jogos na 
Póvoa. Sabendo que Porto 

B e Sporting B não podem 
subir, restam apenas cinco 
equipas a eliminar para que 

o Póvoa Andebol Clube con-
siga estar entre os grandes 
do andebol nacional.
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CD PÓVOA

A equipa sénior mascu-
lina de voleibol do Des-
portivo da Póvoa já pode-
rá contar com os reforços 
poveiros Fábio Milhazes e 
Fábio Lourenço para a se-
gunda fase, a que irá deci-
dir quem subirá de divisão. 
Desde o primeiro dia que 
os responsáveis da secção 
têm como objetivo princi-
pal a subida. No entanto, a 
concorrência é forte, como 
foi demonstrado nesta 
fase. 

A equipa liderada por 
Edgar Silva teve no fim de 
semana uma jornada du-
pla, vencendo em casa o 

VOLEIBOL SÉNIOR REFORÇA-SE PARA ATACAR SUBIDA

BASQUETEBOL NAVEGA EM MARÉ DE VITÓRIAS
A secção de basquetebol 

do Desportivo da Póvoa teve 
motivos para sorrir num fim 
de semana que registou mui-
tas vitórias. 

No setor feminino, todos 
os escalões venceram, com 
o destaque a pertencer à 
equipa sénior que conseguiu 
uma preciosa vitória sobre o 
CLIP por 57x48 em partida 
do segundo escalão. A for-
mação liderada por Gonçalo 
Rainha precisa de mais uma 
vitória para carimbar a ma-
nutenção e continua a fazer 
“das tripas coração” para lu-
tar contra muitas adversida-
des. Com algumas lesões a 
impossibilitar as opções, tem 
sido em jogadoras sub-19 e 
outras menos utilizadas que 
o jovem técnico poveiro tem 
conseguido ultrapassar as 
adversárias. “Nada está con-
seguido, mas demos um pas-
so muito importante, num 
jogo em que perdemos in-

compreensivelmente o con-
trole emocional. O exemplo 
veio das jogadoras mais no-
vas que estão na equipa para 
ajudar”.

Já a equipa sénior mas-
culina derrotou o Ginásio 
Figueirense por 80x63, num 
jogo em que os comandados 
de José Ricardo Rodrigues 
dominaram com alguma 
tranquilidade. Sabendo das 
derrotas dos adversários di-
retos na luta pelo segundo 
lugar na Proliga, os poveiros 
foram alternando períodos 
de grande eficácia ofensiva 
com outros menos positi-
vos. Os homens da Figueira 
da Foz, liderados dentro da 
quadra pelo ‘jovem’ de 46 
anos José Costa, nunca bai-
xaram a guarda, obrigando 
Nuno Oliveira e seus pares a 
provarem que são melhores. 

Na próxima jornada, a 
equipa poveira visita o Dra-
gão Caixa, para defrontar 

um Porto B em risco de des-
cida. Certamente um embate 
difícil e já com Kore Ricardo 
White como o novo poste da 
equipa. Depois de Feliciano 
Perez e Davie Champagnie, 
o jogador que tem nacionali-
dade jamaicana e americana 

Gueifães por 3x0, mas aca-
bou derrotada no reduto do 
Fiães pela mesma margem. 
No reajustamento do plan-
tel há sangue novo, nomea-
damente com o ingresso de 
dois jogadores que se inicia-
ram no clube e com percur-
sos em equipas de topo do 
voleibol português. 

Com todas as equipas a 
recomeçarem do zero, há 
um novo campeonato pela 
frente e agora não há espa-
ço para mais desculpas. Ou 
se ganha, e prova-se de que 
há equipa para outros voos, 
ou então há que reformular 
objetivos para a nova época.

HÓQUEI RECUPERA LIDERANÇA
A  equipa sénior de hóquei 

em patins do Desportivo da 
Póvoa está novamente no 
primeiro lugar depois de 
uma dupla jornada vence-
dora. 

Na receção ao Gulpilhares, 
os pupilos de Ruben Fan-
gueiro esteiveram irrepreen-
síveis no ataque, com Viti 
Oliveira a marcar o regresso 
à competição, após cumprir 
um castigo de 40 dias, com 
um exibição que empurrou 

os mais jovens para uma vi-
tória por 8-4. 

Na deslocação à Maia, os 
poveiros desforraram-se 
na derrota infligida pelos 
maiatos na primeira volta e, 
desta vez, venceram por 6-5. 
Um resultado que permite 
aos poveiros reassumir a li-
derança, agora isolados, em 
vésperas de receber o pode-
roso Sporting para a Taça 
de Portugal. Um jogo que se 
realiza no próximo sábado, 

pelas 18h, no qual os sócios 
terão de pagar 2.5€ e os não 
sócios 7.5€. 

Sobre o momento atual e 
também na antevisão des-
te jogo da Taça, o técnico e 
jogador Ruben Fangueiro 
adiantou: “No campeonato 
estamos onde queremos es-
tar, ou seja, num dos lugares 
que dão a subida de divisão. 
No entanto, ainda falta mui-
to, mas é com este espírito, e 
vencendo os rivais que segu-

ramente chegaremos a bom 
porto. O jogo da Taça é para 
desfrutar, tanto para nós 
como para os adeptos, que 

bem merecem. Vamos rece-
ber o campeão europeu, que 
queremos contrariar com as 
nossas armas.”

chegou esta semana, prove-
niente da Indonésia, tendo 
30 anos e dois metros e cinco 
centímetros de altura. Uma 
contratação que se espera 
acertada num atleta que tem 
potencial para ser uma refe-
rência no setor interior. 
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Desta vez vamos voar para 
Itália, onde o campeonato 
está ao rubro na luta pelo 
primeiro lugar.

A Juventus lidera a tabela, 
mas algo que já não estáva-
mos habituados a ver é a in-
tromissão do Inter que tem 
apenas três pontos de des-
vantagem e ocupa o terceiro 
lugar. 

Ainda assim, a maior sur-
presa é a Lazio, que está em 
segundo lugar com menos 
um ponto do que a Vecchia 
Signora. 

Faltam 14 jogos e a Juven-
tus ainda joga contra Inter e 
Lazio, podendo arrumar com 
a questão ou complicar ainda 

Os últimos tempos do 
Varzim não têm sido fá-
ceis. Após vários jogos sem 
vencer, o clube voltou às 
vitórias. A crise que se tem 
vindo a falar foi quebrada 
no fi m-de-semana frente 
ao Estoril com os poveiros 
a vencerem por 3x0. 

Este jogo da 21ª jornada 
da II liga quebrou o jejum 
de triunfos da equipa var-
zinista que já durava há 
seis jogos consecutivos. 
Os principais responsáveis 
pelo fi m dos maus resulta-

dos são Luís Pedro, Stanley 
e Georg Ofosu pois fi zeram 
jus a tamanha evidência.

Tal como o provérbio 
português diz: “a sorte de 
uns é o azar de outros”, 
esta citação aplica-se ao 
mais recente encontro dos 
alvinegros, pois com este 
último resultado o Varzim 
ascendeu ao oitavo lugar 
do campeonato, atualmente 
com 30 pontos, enquanto os 
‘canarinhos’ quebraram um 
ciclo de quatro vitórias con-
secutivas.

A primeira transmissão 
de futebol em Portugal foi 
na RTP em Fevereiro de 
1958 com o Sporting 4 x 0 
Áustria de Viena.

VENI, VIDI, VICI

SABIAS QUE ...

DEPOIS DA TEMPESTADE VEM A BONANÇA

EUROPA A BOM PORTO
A luta pelos lugares ci-

meiros na I Liga está escal-
dante. A disputa por uma 
vaga na Europa está viva e 
a Caravela de Carlos Car-
valhal navega lado a lado 
com outras tripulações. 
Atualmente com 33 pon-
tos, encontra-se a apenas 
4 pontos do quarto lugar e 
não fosse o empate amargo 
frente ao Sporting estaria 
neste momento num por-
to de abrigo à espera para 
voltar a zarpar. Sem dúvida 
que a temporada tem sido 
tranquila e de bom nível, 
mas a turma vilacondense 

sente que pode chegar mais 
além. Os princípios, os valo-
res e a qualidade de jogo, ali-
nhavados à concretização e a 
pontos somados, pode levar 
os rioavistas a sonhar com 
um ano histórico. Tondela e 
Belenenses são agora os ga-
leões a afundar e os 6 pon-
tos deixariam a embarcação 
a bom rumo. A travessia 
ainda é longa, os mares e as 
encruzilhadas são turbulen-
tos e como se diz na caserna: 
“Há mais marés que mari-
nheiros”, mas continuando a 
zarpar desta maneira, a terra 
está cada vez mais à vista.

Quando chegou a Vila do Conde para representar o Rio Ave, na temporada de 1996/1997, 
Dibo era já um jogador experimentado, com passagens pelo futebol francês, turco e dinamar-
quês. Equipou de caravela ao peito apenas durante duas épocas, tempo sufi ciente para deixar 
uma marca perene nas memórias dos adeptos rioavistas.

Natural da Costa do Marfi m e internacional pelo seu país, Dibo foi um jogador especial. Se, 
por vezes, ludibriava a disciplina, a intensidade e o rigor exigidos nos treinos ou estendia as 
viagens ao seu país natal, dentro de campo revelava a mesma argúcia para driblar adversários 
e fazer a diferença. Dono de uma técnica apurada e de uma velocidade assinalável, com as suas 
fi ntas conferia um toque artístico ao jogo, só ao alcance de alguns predestinados.

Ainda jogou em Braga, mas a magia e o perfume do seu futebol perduraram na foz do Ave. 
A magia saída dos pés de Dibo fez dele, reconhecidamente, um dos melhores e mais virtuosos 
jogadores da história do clube vilacondense.

EVARISTE DIBO

mais as contas.  
O Inter, que há duas jor-

nadas era líder, perdeu os 
últimos dois encontros para 
Nápoles e Lazio, deixando 
que a equipa romana entras-
se diretamente nestas contas 
do título. 

A Lazio poderá ter algu-
ma vantagem no calendário, 
uma vez que já foi eliminada 
das competições europeias, 
enquanto que a Juventus está 
na Liga dos Campeões e o In-
ter disputa a Liga Europa. 

Immobile, Ronaldo e 
Lukaku são os melhores 
marcadores, provando que 
estas equipas são mesmo as 
mais infl uentes desta Série A.
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EVENTOS

A Rádio Onda Viva asso-
ciou-se de diversas formas 
às comemorações do Dia 
Mundial da Rádio celebrado 
a 13 de fevereiro. Foi neste 
dia que a United Nations 
Radio emitiu pela primeira 
vez, em 1946, um progra-
ma em simultâneo para um 
grupo de seis países. A data 
foi declarada em 2011 pela 
UNESCO e o primeiro Dia 
Mundial da Rádio foi cele-
brado em 2012. Há 8 anos 
que é assim.

No próprio dia da efemé-
ride, a ROV levou ao Cen-
tro Ocupacional (COA) de 
Aver-o-mar uma espécie de 
“aula” sobre a história da Rá-
dio, a nível mundial, nacio-
nal e local. 

Os 40 utentes foram to-
dos ouvidos para as expli-
cações de João Silva (o pri-
meiro de pé na fotografia 
à direita, tendo ao lado o 
administrador José Gomes 
Alves), autor do programa 
Amanhecer, entre as 6h e 
as 8h. Os utentes saudaram 
depois a Rádio Onda Viva 
com poemas e disseram o 
que gostam mais de ouvir na 
telefonia. 

O COA é coordenado por 
Cláudia Vasconcelos, que 
também esteve em direto 
para dizer o que é feito no 
espaço criado pela Câmara 
Municipal na antiga esco-
la do Cruzeiro para ocupar 
os tempos livres e apoiar os 
mais velhos da freguesia. 

No dia anterior, no Centro 
de Convívio da paróquia de 
S. José de Ribamar, também 
se celebrou a magia da rádio 
numa iniciativa conjunta da 
Rádio Onda Viva e do Gabi-
nete de Educação de Adultos 
do município, no âmbito do 
projeto designado “Percur-
sos de Cidadania”. Os uten-
tes, imbuídos do espírito da 
alegria, da companhia e da 
magia do universo da rádio 

ONDA VIVA LEVOU A MAGIA DA RÁDIO AOS SENIORES

(magia que a todos contagia) 
foram muito criativos e até 
escreveram poemas dedica-
dos com extremo carinho à 
Rádio Onda Viva. 

O vereador da Cultura na 
autarquia poveira, Luís Dia-

mantino, marcou presença 
e deixou palavras elogiosas 
para a união da comuni-
dade poveira, o gostar de 
aprender na terceira idade, 
e, claro, para a rádio que há 
30 anos anda a ouvir a região 

e é ímpar na companhia de 
milhares de ouvintes. 

O padre Nuno Rocha, da 
paróquia de S. José Ribamar, 
assinalou também a efemé-
ride radiofónica e sublinhou 
a importância de espaços de 

união das pessoas idosas, e 
não só, inseridas dentro de 
uma comunidade. O admi-
nistrador da Rádio Onda 
Viva, José Gomes Alves, 
esteve igualmente também 
presente.

Pub.
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Amor: A fase destes nativos atrairá muita 
cumplicidade e momentos fortes na relação. As 
relações mais antigas deverão acautelar para que 
as tensões não estraguem ovosso bem-estar.

Financeiro: O período é de ultrapassar as 
difi culdades das semanas anteriores. Irá sentir-
se mais leve e com mais otimismo face ao futuro.

Saúde: Tendência a vitalidade e bem-estar 
geral.

Amor: A fase é de dualidade para as 
relações mais antigas. Procure afastar-se de 
situações que lhe traga problemas no futuro, 
afaste -se das dúvidas ou tentações. Período 
muito favorável aos solteiros.

Financeiro: O momento trará rendimentos 
duplos de 2 fontes diferentes e ajudará a 
equilibrar as fi nanças. Poderá trazerlhe boas 
novidades em relação a parcerias no trabalho.

Saúde: Tendência a dores de joelhos.

Amor: Muitas mudanças surgirão na vida 
amorosa destes nativos. Muitas estruturas 
antigas cairão e outras bastantes boas irão 
reerguer-se ou iniciar. Nesta fase veja tudo 
como uma oportunidade de evoluir para bem 
melhor

Financeiro: Fase de abdicar de algumas 
situações por gastos que desequilibrarão 
um pouco as suas fi nanças. Possibilidade 
de refazer os seus projetos antigos e dar 
lugar a novos e melhores metas.

Amor: O momento trará esclarecimentos e 
muita clareza às relações. As questões antigas 
virão à tona para se resolverem. Os solteiros 
poderão conhecer uma pessoa cármica na 
sua vida.

Financeiro: Fase de muitas papeladas 
ou assuntos mais aborrecidos para 
resolver. Poderão ter de lidar com mais 
responsabilidades nas tarefas habituais ou 
assumirem umanova meta mais exigente.

Saúde: Cuidado com objetos cortantes.

Amor: A fase será de alegria nas relações 
amorosas. A energia favorece a cumplicidade e a 
união entre o casal. Para alguns a vibração atrai 
novas situações muito positivas.

Financeiro: Nesta fase irá sentir-se mais 
valorizado e o seu brilho interno a exteriorizar-se 
no seu trabalho. Para aqueles que necessitam de 
mais apoio poderão sentir que este período traz o 
que necessitam

Saúde: Vitalidade e bem estar.

Amor: A quinzena será de descontração e 
divertimento. Cuidado para não passar a imagem 
errada a quem ama. Pode ferir sentimentos sem 
intenção, mas deixar um ambiente tenso.

Financeiro: Fase relaxar em relação ao 
trabalho e se puder tirar um dia ou mais de 
descanso. Não assuma nada sério nesta fase, 
deixe as decisões mais exigentes para outra 
semana.

Saúde: Tendência a dores de pernas.

Amor: O Universo coloca-o à prova neste 
período. Poderá sentir-se mais em baixo 
por querer ultrapassar um sentimento que 
lhe traz angústia. Deverá aceitar e não dar 
tanta importância ao que está a sentir.

Financeiro: Altura de se libertar do que 
lhe causa sofrimento. O trabalho deverá 
servir para um propósito e não para lhe 
trazer tensão ou mau estar físico ou 
psicológico.

Saúde: Fase de nostalgia.

Amor: As energias desta fase mostrarão 
aos nativos muito otimismo na vida 
amorosa. Para a maioria das relações 
será sentido um alívio de tensões ou de 
momentos menos agradáveis que existiram.

Financeiro: A fase tranquila e com novas 
ideias para o futuro. Para quem deseja 
investir poderá fazê-lo tranquilamente neste 
momento. Não receie o desconhecido.

Saúde: Fase muito positiva.

Amor: Os nativos de peixes estarão 
mais seguros na relação amorosa, mas 
deverão evitar impor demasiado as suas 
necessidades e partilhar mais com a pessoa 
que ama. Os solteiros conhecerão uma 
pessoa nova.

Financeiro: A quinzena trará mais 
determinação e ação para atingir os seus 
objetivos. Alguns poderão alcançar objetivos 
esperados há já algum tempo. Poderão 
ocorrer ganhos repentinos.

Saúde: Tendência nervosismo.

Amor: Momentos de evitar diálogos que 
envolvam assuntos difíceis na relação. Tente 
manter a calma e suavize as conversas. A 
tensão entre o casal tende a acentuar-se nesta 
fase.

Financeiro: O momento exige cautela em 
trabalhos que envolvam sigilo profi ssional. 
Mantenha sempre tudo em ordem nesta fase e 
reveja os seus trabalhos para evitar dissabores.

Saúde: Fase de nervosismo.

Amor: A quinzena dos virginianos será vivida 
com muitas transformações interiores e isso irá 
refl etir-se na relação com a pessoa que ama. 
Serão necessários cortes com antigos padrões 
na vida amorosa.

Financeiro: Momentos de revisão e 
restruturação na área profi ssional. Não receie 
fechar algumas portas pois outras se abrirão. 
Poderá ter de encerrar situações antigas.

Saúde: Tendência dores de costas.

Amor: O momento amoroso dos 
capricornianos é de espera e resguardo 
emocional. Apesar de perceber quais os 
passos a seguir na relação deverá aguardar 
a altura certa. Não fale a terceiros sobre a sua 
vida amorosa.

Financeiro: Tende a sentir-se um pouco 
deslocado nas tarefas que terá de realizar 
nesta fase. Aproveite o momento para 
ajudar quem precisa da sua experiencia e 
descontrair a tensão.

Saúde: Tendência a insónias.

2020
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Bi - Como te descreves?
HS - Sou uma pessoa prá-

tica, distraída, focada e que 
nunca deixa uma frase a 
meio, até porque...

Bi - Data de nascimento?
HS – 23 de Fevereiro de 

1980.

Bi – Signo?
HS – Peixes.

Bi - O que dizem do teu 
signo?

HS - Não sei. Nem sempre 
ouço o que as mulheres di-
zem.

Bi - Livro preferido
HS - Qualquer um do Dave 

Barry.

Bi - Filme preferido?
HS - Escolha difícil. Um 

deles é o Meia-noite em Paris 
do Woody Allen.

HUGO SOUSA
Apresentou-se por todo o país com “Fora de contexto” e confessa que algumas vezes acontece na vida real, e ainda bem, que lhe dá mate-

rial para trabalhar.  A Póvoa é para si um destino de férias desde tenra idade. O humor é a sua ferramenta de trabalho e é quase impossível 
dissociar o humorista do indivíduo. Falámos de Hugo Sousa.

Bi - Cor favorita?
HS – Preto.

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

HS - No verão jantar numa 
steakhouse, beber uma cerve-
ja na rua com os amigos ao 
som de boa música, num sítio 
com uma vista bonita. Ou en-
tão uma orgia com playmates.  

Bi - A tua música é?
HS - O Bitó.

Bi - Destino de eleição?
HS - Nova Iorque.

Bi - Prato principal?
HS - Rib-eye steak.

Bi – Sobremesa?
HS - Picanha Black Angus.

Bi - Não resisto a?
HS - Comer o prato principal 

e a sobremesa ao mesmo tempo.

Ingredientes:

Para o feijão preto:
Feijão preto (cozido) – 500 g

Bacon (cortado em cubinhos) 
– 100 g

Cebola – 1 (picada)
Alho – 2 dentes (picados)

Louro – 1 folha
Azeite – q.b.

Sal – q.b.
Pimenta – q.b,

Cominhos – q.b.
Para a Farofa:

Farinha de mandioca – 250 g
Cebola (picada) – 1/2

Bacon (cortado em cubinhos) 
– 75 g

Para a Banana Frita:
Bananas – 4

Ovo -1
Pão ralado – q.b.

Óleo para fritar – q.b.
Para a Couve à Mineira:

Couve (cortada em tiras fi-
nas) – 250 g

Alho – 2 dentes (picados)
Azeite – q.b.

Para as Carnes:
Picanha – q.b. (fatiada)

Sal – q.b.
Salsicha Brasileira – 4

PICANHA COM 
FEIJÃO PRETO

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

HS - Às vezes minto nas 
entrevistas.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

HS - Me paga jantares com 
Rib-eye steak e picanha Black 
Angus.

Bi - Quem é o teu herói real 
ou ficção?

HS - Michael Jordan.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

HS - Ir jantar a uma 
Steakhouse com o Michael 
Jordan e ser ele a pagar.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

HS - Tomahawk Matura-
do 120 dias... ah, em termos 
de carreira... um novo solo lá 
para Outubro! (risos)

Modo de Fazer:
    
Para o Feijão Preto:
Aqueça um fio de azeite num tacho, refogue a cebola até ficar macia, acrescente metade do alho, a folha de louro e o bacon, 

frite e acrescente o feijão cozido e um pouco do caldo da cozedura. Tempere com sal, pimenta e uma pitada de cominhos e 
deixe cozinhar. Retire do lume e reserve.

Para a Farofa:
Aqueça um fio de azeite num tacho, junte a cebola e refogue até ficar macia. Acrescente o bacon e deixe fritar um pouco. 
Adicione a farinha de mandioca e deixe fritar, mexendo até ficar dourada. Prove, tempere de sal e retire do lume. Deixe 

arrefecer e reserve.
Para a Banana Frita:
Aqueça uma porção de óleo numa frigideira. Descasque as bananas, corte-as em três ou quatro e passe-as pelo ovo bem 

batido com um garfo e pelo pão ralado. Frite-as no óleo bem quente, retire e enxugue sobre papel de cozinha. Reserve.
Para a Couve à Mineira:
Aqueça um fio de azeite numa frigideira, junte o alho, deixe cozinhar, acrescente a couve e frite-a mexendo para a abrir. 
Tempere de sal, retire do lume e reserve.
Para as Carnes:
Aqueça uma frigideira bem quente e grelhe as salsichas de todos os lados. Retire do lume e reserve. Grelhe rapidamente e 

de ambos os lados a picanha, temperando com sal. Retire do lume e reserve.
Sirva as carnes grelhadas com arroz branco e os restantes acompanhamentos.

BITAITES
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DANIEL SÁ FERREIRA

ASSASSINOS! 

JÚLIO ALVES

O próximo alvo da cor-
rupta e decadente  políti-
ca são agora os velhos e os  
doentes.

O Serviço Nacional de 
Saúde está mal? Lança-se 
o debate sobre a eutanásia, 
afastam as atenções da crise 
e, se a lei passar no Parla-
mento, até resolve algumas 
situações. 

Muito duro? A verdade 
costuma ser. 

Vimos uma deputada so-
cialista, que se acha priveli-
giada por ser branca fazen-
do de conta que não sabe 
que isso acontece porque 
é filha de pai rico e nunca 
teve de trabalhar na vida, 
que além de pintar as unhas 
durante as sessões parla-
mentares agora também diz 
que o direito à vida não é 
absoluto. Será que estamos a 
ver os extremistas a mostrar 
as suas verdadeiras cores ou 

Quando daqui a alguns 
anos se reflectir sobre a quin-
ta vez na história em que um 
presidente dos Estados Uni-
dos enfrentou um processo 
de destituição, a imagem a 
ser lembrada será a do se-
nador Mitt Romney com a 
voz trémula, embargada pela 
emoção, a explicar a razão 
pela qual a sua fé o impedia 
de faltar ao seu juramento de 
ser imparcial, e que, por esse 
motivo, teria que votar pela 
condenação do presidente 
do seu partido.

O resultado do processo 
de destituição estava deter-
minado desde o início. Com 
o partido de Donald Trump 
a ter uma maioria clara no 
Senado, e sendo necessária 
uma maioria qualificada de 
dois terços para a condena-
ção, dificilmente o desfecho 
poderia ter sido outro. O 
Partido Republicano tor-
nou-se numa espécie de 
guarda avançada de Donald 
Trump. Os poucos republi-

canos que se lhe têm oposto 
têm vindo a ser marginali-
zados e afastados, quando 
não ridicularizados e humi-
lhados pelo ocasional tweet 
presidencial.

A posição de Mitt Rom-
ney, impedindo que o resul-
tado da votação de destitui-
ção seguisse por completo o 
alinhamento partidário (to-
dos os democratas votaram 
pela condenação, todos os 
republicanos tirando Rom-
ney votaram pela absolvi-
ção), ainda que não tivesse 
alterado o desfecho, foi sim-
bolicamente muito impor-
tante. Por várias razões.

Mostrou que ainda há es-
paço, mesmo numa cultura 
política tão tóxica e pola-
rizada como a americana 
neste momento, para que 
homens de boa fé sigam a 
sua consciência, e coloquem 
o respeito pelas instituições 
democráticas acima das mo-
mentâneas conveniências 
partidárias.

Mostrou o poder positivo 
que a fé pode ter sobre al-
guém. Romney, no discurso 
em que anunciou qual seria 
o seu sentido de voto, falou 
sobre um tipo de fé que res-
peito mais do que muitas ou-
tras coisas que me são mais 
próximas, uma fé que impõe 
comportamentos, barreiras 
morais inultrapassáveis ao 
próprio, e não aos outros.

Mostrou ainda a impor-
tância da cultura histórica 
e literária no momento de 
tomar grandes decisões po-
líticas, falando eloquente-
mente sobre a constituição 
americana, sobre os Federa-
list Papers (artigos e ensaios 
publicados por Alexander 
Hamilton, James Madison e 
John Jay em defesa da cons-
tituição americana, que são 
clássicos da Ciência Política, 
História, Filosofia e Direito 
Constitucional), e como a 
sua leitura tinha influencia-
do em concreto o seu senti-
do de voto.

Romney foi aquilo que 
em tempos se esperaria de 
um senador do partido de 
Abraham Lincoln, um can-
didato a um dia fazer parte 
dos “Perfis de Coragem”[1], 
não um dos “Homens do 
Presidente[2], que cedo ou 
tarde serão condenados pela 
História. 

[1]Livro que terá sido escrito 
por Ted Sorensen, mas que va-
leu um Pulitzer ao presidente 
Kennedy, em que são traçados 
os perfis de dirigentes políticos 
americanos que tiveram que 
tomar posições políticas extre-
mamente corajosas, enfrentan-
do com isso grandes injúrias e 
opróbrios, revelando no processo 
o seu carácter e integridade.

[2]Filme que retrata o proces-
so que levou à renúncia do presi-
dente Nixon- baseado num livro 
com o mesmo título escrito pelos 
jornalistas que protagonizaram 
a investigação do caso Water-
gate.

são só miúdos mimados a 
dizer asneiras? 

Assistimos ao partido 
dos animais que ainda há 
um ano e meio conseguiu 
proibir os veterinários de 
eutanasiar animais agora a 
defender a eutanásia de pes-
soas. Pelo menos fica escla-
recido, de uma vez por to-
das, que o programa destes 
senhores não passa de uma 
verborreia esquizofrênica.

Como sempre, os do 
costume apressaram-se a 
arranjarar um eufemismo 
e do mesmo modo que ba-
tizaram o aborto de “inter-
rupção voluntária da gravi-
dez” agora querem passar 
a chamar a eutanásia de 
“suicídio medicamente as-
sistido”. Como se mudan-
do palavras magicamente 
mudasse o que acontece na 
realidade. 

O principal argumento 

desta gente é que isto é para 
proteger a dignidade das 
pessoas, evitar sofrimento e 
salvaguardar a sua liberdade 
de escolha. Como é possível 
alguém aceitar isto com os 
avanços da medicina mo-
derna? E quem vai escolher 
quando a pessoa em causa 
não o puder fazer? Criam-se 
comissões, vai-se a juiz? 

Onde já vimos isso a 
acontecer? Ah é verdade, 
durante os anos 30 do sécu-
lo passado e na Alemanha, 
num período que o primei-
ro líder vegetariano euro-
peu chegou ao poder, esse 
amante dos animais, criador 
das primeiras leis de prote-
ção animal e um militante 
anti-tabagista fanático que 
estabeleceu também as pri-
meiras leis anti tabaco, sim 
estou a falar de Adolf Hitler 
que além de todas estas me-
didas tão estimadas por se-

MITT ROMNEY, OU UMA CERTA 
IDEIA DE VIRTUDE REPUBLICANA

tores atuais da nossa socie-
dade estabeleceu também as 
primeiras leis de despenali-
zação da eutanásia. 

Custa ler? Pois, a verdade 
costuma ser assim.

Podia me alongar mas as 
páginas todas desta publi-
cação não chegavam para o 
que tenho para dizer... 

... assim basta dizer-vos 
que, para mim, esta dis-
cussão além de imoral é 
inconstitucional pois viola 
o disposto no número 1 do 
Artigo 24 da Constituição 
da República Portuguesa 
que consagra o direito à 
vida como inviolável. 

E terminar com uma nota 
a dizer que acho nojento ver 
as velhas forças de direita e 
esquerda de mãos dadas em 
nome do assassínio medica-
mente assistido, sim porque 
não passa disso, assassínio, e 
eles assassinos! 

OPINIÃO
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Voltando, como prometi-
do, ao assunto – a inscrição 
dos “cantos das mulheres”, 
ou polifonia feminina, na 
lista do Património Cultu-
ral Imaterial, primeiramente 
nosso (português, à guarda 
do nosso governo) e depois 
da Humanidade (à guarda 
da Unesco) – impõe-se dizer 
já que o processo vai conhe-
cer, daqui a dias (em 1 de 
março), um novo passo, com 
a reunião de vários grupos 
em Viana do Castelo.

Já aqui falei do mérito que 
Michel Giacometti reconhe-
ceu aos cantares que, em 
1988, gravou em Rates – os 
melhores que então ouviu 
no Entre Douro e Minho.

A recolha local desses can-
tares, cujas sonoridades dei-
xaram de se ouvir em públi-
co com o fim das arrancadas 
do linho (no final da década 
de 1960), foi iniciado aquan-
do da organização, em 1980, 
de uma exposição sobre “O 
Artesanato do Linho” (enco-
menda conjunta da Secreta-
ria de Estado da Cultura e do 
Fundo de Apoio aos Orga-
nismos Juvenis), exposição 
que, durante anos, itinerou 
pelo país, acompanhada de 
trabalhos ao vivo e dos cor-
respondentes cantares, quais 
deles os mais admirados pe-
los inúmeros visitantes que 
paravam, deleitados, a ver e 
a ouvir.

Veio depois, em 1982, 
um documentário para a 
RTP (proposto por Arman-
do Marques, então Chefe 
do Serviço Municipal de 
Turismo, que lucidamente 

descortinou o interesse tu-
rístico-cultural – portanto, 
também económico – destas 
singularidades ratenses). E 
não é que o documentário 
ganhou um prémio interna-
cional?!

Em 1983, com a integra-
ção do Rancho Folclórico na 
Associação de Amizade de S. 
Pedro de Rates, foi realizado 
um trabalho de purificação 
etnofolclórica, no decurso 
do qual as gerações mais 
idosas recordaram danças e 
cantares da sua juventude, 
que aliás interpretaram em 

muitos espetáculos. Anos 
(poucos) depois, o Ran-
cho editou uma cassete, na 
qual os cantares (do linho 
e de outros trabalhos) al-
ternavam com as danças. 
Em finais de 2001, a Asso-
ciação incluiu no programa 
comemorativo do seu 25º 
aniversário a edição de um 
CD (com a chancela “Sons 
da Terra – Centro de Música 
Tradicional”) que regista 23 
dessas melodias. “Cantigas 
sem Tempo” – assim se in-
titula o registo, que é acom-
panhado de uma oportuna 

introdução assinada por Ar-
mindo Ferreira, o principal 
mentor e proponente deste 
projeto. Em 2003, a RTP 
voltou a Rates, onde gravou 
um dos 13 episódios da série 
“Povo que Canta” – a exem-
plo, e na esteira, do que fize-
ram, 40 anos antes, Michel 
Giacometti e Fernando Lo-
pes-Graça.

Em janeiro de 2018, o mu-
nicípio da Póvoa de Varzim 
editou “Cancioneiro Tradi-
cional de Rates – cantigas 
das desfolhadas ou do linho 
e das reisadas”, uma publi-
cação que faz a “transcrição 
musical, fiel e cuidada” dos 
cantares de que, até então, 
tínhamos apenas registo so-
noro. Este estudo, do Prof. 
José Abel Carriço -  a quem 
a cultura musical, ratense e 
poveira, muito deve: vejam-
-se os seus estudos de resgate 
de musicólogos tão impor-
tantes como foram o Padre 
Arnaldo Moreira e o Dr. Jo-
sué Trocado – veio comple-
tar o trabalho de fixação (em 
texto e pauta) dos cantares 
tradicionais das mulheres de 
Rates, pelo que a sua integra-
ção na candidatura nacional, 
contrariamente ao que acon-
tece com outros grupos, está 
facilitada.

Resta, agora, esperar: das 
entidades oficiais (nacionais 
e internacionais) o devido 
reconhecimento; e das auto-
ridades locais, independen-
temente da evolução deste 
processo, a dinâmica pro-
moção deste tesouro cultural 
do nosso concelho.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

CANTIGAS 
DE RATES NO 
INVENTÁRIO 
NACIONAL DO 
PATRIMÓNIO 
CULTURAL (2)

CRÓNICA

A Internet faz parte do 
dia-a-dia de crianças e ado-
lescentes em todo o mundo. 
E esse envolvimento é ainda 
maior quando se trata de 
redes sociais, cujo alcance 
se expandiu muito nos úl-
timos anos com a popula-
rização dos smartphones. 
Mas  quando se trata de re-
des sociais na sala de aula, o 
assunto ainda é tabu e mui-
tos professores abominam a 
ideia.

Uma das vantagens de vi-
ver na era em que vivemos 
é o fácil e rápido acesso à 
informação. Todos os dias 
acedemos a milhões de da-

ESCOLA DO 
SÉC. XXI E AS 
TECNOLOGIAS

FÁTIMA PEDRO

dos. A nível educativo, os 
estudantes e professores de 
hoje em dia também benefi-
ciam do contacto com todo 
o tipo de recursos educati-
vos gratuitos: blogs de edu-
cação, vídeos e podcasts que 
ensinam diversas matérias, 
enciclopédias e dicionários 
online, fóruns e redes so-
ciais que realizam consultas, 
livros virtuais e interativos, 
recursos TIC e uma infini-
dade de conteúdos para en-
sinar e aprender.

Contudo, como todos sa-
bemos, as horas do dia são 
poucas para assimilarmos 
tanta informação. E o difícil 

mesmo é distinguirmos o 
conteúdo com qualidade em 
que vale a pena investir o 
nosso tempo. Esta constata-
ção é sobretudo válida para 
milhares de professores e 
estudantes em todo o mun-
do. Para além disso, a maior 
parte dos equipamentos es-
colares têm mais de 14 anos, 
apesar de serem utilizados, 
diariamente, de forma dig-
na, por alunos e professores.

De certeza que a gran-
de maioria dos professores 
gostariam de se manter in-
formados relativamente às 
novas tendências da educa-
ção, descobrir recursos TIC 

inovadores e vantajosos para 
aplicar nas suas aulas e olha-
rem de frente, com outros 
professores e alunos, para 
este admirável mundo novo 
das tecnologias.

A questão é a de sempre: o 
TEMPO. Ou melhor, a falta 
dele. Assim, uma boa for-
ma para se encontrar tem-
po para aceder a todas essas 
informações é manter um 
número razoável de blogs 
educacionais de qualidade. 
Desta forma, é possível re-
colher conhecimento e par-
tilhar, com outras pessoas, 
interesses relacionados com 
o mundo da educação.
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RÁDIO ONDA VIVA

CALDEIRA FIGUEIREDO E MIGUEL COSTA GOMES ENTREVISTADOS
Nos últimos dois fins de 

semana a Onda Viva teve 
Caldeira Figueiredo (à es-
querda) e Miguel Costa 
Gomes (à direita) como 
convidados.  Os presiden-
tes do Clube Desportivo 
da Póvoa e da Câmara de 
Barcelos foram foram re-
cebidos pelo administra-
dor e diretor José Gomes 
Alves. As entrevistas de 
ambos podem ser escuta-
das no site da Rádio Onda 
Viva na secção podcast.

Um espetáculo digno de 
ser visto e algo a ver com 
alpinismo ou escalada, diz 
quem viu. No passado dia 7 
deste mês, a 50 metros de al-

ANTENA TRANSMISSORA RENOVADA EM LAUNDOS
titude do chão, uma equipa 
de uma empresa especiali-
zada neste tipo de trabalhos 
deslocou-se à freguesia de 
Laundos, ao topo do monte 

de São Félix, para proceder a 
obras de manutenção na an-
tena transmissora da Rádio 
Onda Viva. 

Trata-se de um   investi-

mento de 30 mil euros, que 
o administrador José Gomes 
Alves julga essencial porque 
em “trinta anos nunca teve 
manutenção” semelhante.
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Póvoa 

ANEDOTAS
Agora que se aproxima o Carnaval podes fazer o 

seguinte: Telefonas para um talho e perguntas: - Está 
sim ?!?! Desculpe lá, o senhor tem orelhas de porco? 
Talhante: Sim, claro. - E chispes, tem? Talhante: Sim 
sim, vários e baratos. - Tripas de porco também? Ta-
lhante: Claro, obviamente. - É casado? Talhante: Sim, 
porquê? - Era só para confirmar que a sua mulher 
casou com um porco.

O avô conta ao neto João as grandes mudanças que 
aconteceram na sociedade, desde a sua juventude até 
agora…

«Sabes, João, quando eu era pequeno, a minha mãe 
dava-me dez escudos (+/-5 cêntimos hoje) e com isso 
mandava-me à mercearia da esquina.

Então eu voltava com um pacote de manteiga, dois 
litros de leite, um saco de batatas, um queijo, um pa-
cote de açúcar, um pão e  uma dúzia de ovos..!”

E o João respondeu-lhe:
«Mas avô, na tua época não havia câmaras de vigi-

lância?»

– Chefe, posso sair duas horas antes? A minha mu-
lher quer que eu a acompanhe a fazer compras.

– De nenhuma maneira!
– Obrigado chefe!! Eu sabia que podia contar con-

sigo..!! 

– Este é o quarto dia que você chega tarde ao traba-
lho esta semana. Que conclusão tira disso?

– Que hoje é quinta-feira… 

– Como consegues que os teus empregados che-
guem pontuais ao trabalho?

– Simples, tenho 30 empregados, mas só 20 esta-
cionamentos... 

No exército, o recruta reclama da comida: – A mi-
nha sopa está cheia de terra!E o Capitão:– Você não 
veio aqui para servir a Pátria?E o Recruta:– Vim para 
servi-la! Não para comê-la! media

veritas
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‘Sua Excelência, de Cor-
po Presente’, de Pepetela (D. 
Quixote) é a obra vencedora 
do Prémio Literário Casi-
no da Póvoa 2020, no valor 
de 20 mil euros. O anúncio 
foi feito ontem de manhã, 
no Casino da Póvoa, na Ce-
rimónia de Abertura do Cor-
rentes d’Escritas, que  contou 
com a presença do Secretário 
de Estado do Cinema, Au-
diovisual e Media, Nuno Ar-
tur Silva. O júri destacou “a 
originalidade do estratagema 
narrativo eficaz para denun-
ciar com ironia uma história 
do nepotismo e abuso de po-
der próprio de sistemas tota-
litários”. O autor nasceu em 
1941 em Angola, onde está 
a recuperar de uma cirur-
gia, motivo que o impediuu 
de marcar presença nesta 
edição e de receber pessoal-
mente o prémio no próximo 
sábado na sessão de encerra-
mento no Garrett às 18h.

Ao presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim, Aires Pereira, coube 
uma aplaudida intervenção 
na qual apresentou o “Ro-
teiro para a cidade feliz”: 
“O que eu quero, o que nós 
aqui queremos, é uma cidade 
feliz – causa e consequência 
da felicidade dos que aqui 
habitam”. A felicidade tem 
mais a ver com o verbo es-
tar do que com o verbo ser: 
somos felizes quando esta-
mos felizes. A transformação 
da Póvoa numa cidade feliz 
depende de mim (enquanto 
gestor desta polis) e de vocês 
– ou seja, do encontro e da 
conjugação dos nossos con-
tributos. A leitura – o prazer 

 

20 fev, quinta
Desporto Sénior festeja 
Carnaval
Local: Pavilhão VCD 
Horário: 14h30

Jojo Rabbit
Cinema
Local: Teatro VCD
Horário : 21h30

21 fev, sexta
Desfile Carnaval Infantil
Horário: 10h00
Local: Praça do Almada

Gala Carnaval
Escola Música PVZ
LocaL: Pavilhão Municipal
Horário : 21h30

Chris Wragg e Greg Co-
peland
L-Blues
Villa Sessions- Festival 
Blues
Local:Auditório VCD
Horário :21h30

23 fev, domingo
“Cãonaval”
Desfile cães mascarados  
Horário: 10h00
LocaL: Largo Dr.José 
Pontes

O Filme do Bruno Aleixo
Cinema
Horário: 16h00 e 21h30
Local: Teatro VCD

Mandolin Blues
Villa Sessions- Festival 
Blues
Local:Auditório VCD
Horário :16h00

22 fev, sábado
IV Masterclass Trompete
Horário :09h00
LocaL: Escola Música PVZ

Amorim X Lousada
Futebol Feminino 2.ª
Horário : 15h00
Local: Polidesportivo 
Cardosas

Desportivo PVZ X Sporting
Taça Hóquei
Horário : 18h00
LocaL: Pav. CDP

Festa de Carnaval
“As Tricanas Poveiras”
Horário: 20h30
Local: Sede (Porto de 
Pesca)

Stephen Dale Petit
Jay Doe & The Blue Prea-
chers
The Fridays
Villa Sessions- Festival 
Blues
Local:Auditório VCD
Horário :21h30

PEPETELA CONSAGRADO NUM EVENTO 
QUE DÁ FELICIDADE À PÓVOA DE VARZIM

que todos partilhamos – tor-
na-nos, comprovadamente, 
mais felizes, menos agressi-
vos, mais otimistas”.

Neste sentido, Aires Perei-
ra mostrou ambição: “Rea-
firmamos o propósito de 
sermos reconhecidos como 
Cidade Criativa – a partir da 
Literatura, tanto na vertente 
da leitura como na da cria-
ção literária. A Póvoa tem 
uma conhecida e histórica 
vocação intercultural; foi 
berço de nomes maiores da 
nossa literatura – pelo que o 
Correntes veio dar notorie-
dade a essa marca da nossa 
identidade cultural, impul-
sionando-a para a relação 
com os países de expressão 
ibérica e, particularmente, 
com os de língua oficial por-

tuguesa. A Póvoa de Varzim 
é, igualmente, na sua Área 
Metropolitana, o ‘locus da 
literatura’, pelo que, em pre-
sença da sua própria malha 
de contactos, pode assumir, 
na Rede das Cidades Criati-
vas a que, entretanto, aderirá, 
a representação de territó-
rios e de culturas em posi-
cionamentos geoestratégicos 
tão diversos quanto enri-
quecedores para o conjunto 
das cidades-membros. Não 
importa quando atingiremos 
a meta do reconhecimento 
internacional. Importa é o 
caminho”.

A este propósito, Aires Pe-
reira fez um anúncio: “A Pó-
voa vai ser local para contar 
histórias (todo o ano – e não 
apenas agora): a mobilidade 

artística criativa vai marcar 
presença entre nós. O Cor-
rentes vai alojar um outro 
evento: um ‘Mercado da Li-
teratura’, que será lançado na 
próxima edição”.

Para o fim ficaram os agra-
decimentos: “Este é o nosso 
roteiro para a cidade feliz 
que ambicionamos ser. À 
colaboração de quantos, ao 
longo deste processo, têm 
estado connosco, juntamos, 
neste ano e futuros, cidades 
das várias latitudes onde as 
expressões ibero-america-
nas potenciam uma frater-
nidade cultural crescente. 
Quero, por isso, agradecer, 
fraternalmente, a presença 
de Barcelona e Óbidos, cuja 
companhia muito nos honra 
e responsabiliza”.

Pub.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

Entre os vários premia-
dos do evento, destaque 
para Álvaro Manuel Oli-
veira Maio, que concorreu 
com o pseudónimo de “Zé 

Pescadinha” e foi o vencedor 
do Prémio Literário Funda-
ção Dr. Luís Rainha Corren-
tes d’Escritas 2020, no valor 
de 2000 euros, com o tra-

balho “Ala Ala Arriba”. Este 
concurso apenas admite tra-
balhos - romance, contos ou 
poesia - cuja temática seja a 
Póvoa de Varzim.

UM POVEIRO ENTRE OS PREMIADOS


